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PADERNE

FACTOS E I'MAGENS'

Fi'scalização, sinalização, etc.
H Á semanM, segundo vimos na Imprensa diária, foram produzi­

das p,elo comandante da Secção, de Transito 'êla G. N. R., importan-
008 âeclaraçõee ttmdentes a alertar

quantos circulam nas nossas estra­
das sobre M novas mediêltas de re­

pressão qUe iam 1!131' posta« em

prática, ao mesmo tempo que se

dava conta ãos resultados. obtidos
por aquela corporação no .!entido
de normalizar o nosso desequili­
brado tráfego rodoviário.
Achámos do maior interesse 08

œélareêimentos prest$s por aque­
la autoridade, junto aos quai.! se

viam e descreviam vári08 tipos do
noVo equipamento a ser usado pelo«
agrmtes repreesores, e lembrou-nos
qUe para se conseguir 'I1liaior eti�
ciéncia 11,08 propósitos twidencia­

dos, ,não estaria de mai8, pelo me­

nOB na parte qUe toca ao Algarve,
uma apreciação directa, daquela ou

de outra entidade responsável, atra­
vés das nOS8M principai8 vias de

comunicação. "-

Não 8.13' trata CGmo poderia su­

por-se, de uma: verificação ao es-

(Conelm na .... pdg{na)

S· E dizemos que Padel'ne não tem
problemas é porque ¡fomos bus­

ear essa iŒl!fomnação ao dícíonârío,
que diz: <<fProMema: questão a ,re­
solver rpor processos 'Científicos; o

que é difí>Ci1 de explícar, sem dú­
vída», ;Não fomos nós que inventá­
mos estes ISIi:gnificados' e em face
del!es estamos 'convictos que Isso
não acontece com Pad-erne. Seria,
sím, um problema, a povoação que­
l1er água e não saber onde ela exis­
te; oe Iugares circunvizinhos' que­
terem eíectrtcídade e não a haver
em qualquer parte;'querer estradas
e não ter pedra e todos OS outros

mæteríaãs" necessâríos dn!CluS'ive o

berreno qUe os proprãetáríos gra­
ciosamente oferecem exceptuando
aâgumæs excepções dos mais esper­
tos, é claro. Todos ·�abemos que
ãigua canahzada + electrícídade +
estradas é = a desenvoívírrreæto in­
dustríæl e agrícola, instrução e cuí­

tura, ¡fix>ação das massas e. tuzíæno.

Não é preciso ser-se inteligente
e fit1equentar cursos rpara se chegar
às conclusões acima' expostas, Por­
tanto não são problemæs as neces­

sidades existentes.

Se dísserem que Paderne foi sem­

pre uma terra desprezada, estamos
de acordo, Vejamos que o rel6gio

.fConclui na 6.· pdgina)
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No suboontinente indiano está a

desenrolar-se há três sema­

nas uma autêntioa gUer'ra entre
dois países vizinhos, pobres e lu­
tando oom idêntioos problemas e

difiouldades. E o mais estranho é
que tanto oe dirigent·es do Pœquis­
tão oomo os da União Indiana rea­

firmam os seus principios pacífioos
e o seu desinteresse na guerra.
Na origem ão» aoontecimentos,

está a divisão do Paquieião em

duas provínciM, uma õas quais
proclamou a indeptmdência. A India
alinhou ao lado do «Bengla Desh»
e recebeu dentro. das suas frontei-
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POETA DO POVO
TRABALHO
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NÃO TEM PROBLEMAS!--II I
A G, U E R Fil A I

¡IIi��¡�;�ill����r;]] �t.,t ••
'

•••.Ít�}i�ili',llj¡;�;�GI�12�1Ig&por Francisco Teodósio Neves QUE MI�GUÉM DESEJA I ,'.',
j! O cerebro"e O res. to,I .

,

j!

; No estado actual das coisas algarvias seria sem dúvida

ii! útíl lim «encontro» de íntelectuaís onde se discutissem pro- •:= blemas teóricos e práticos, profissionais e metodológicos .. Um íí.!I
= «encontro» que fosse simultâneamente um. inventário do cé- íí.!I.i rebro que se preocupa com estas bandas do' sul. íí.!I
ii! É incompreensível que os intelectuais algarvios (doutos em ,.íí.!Iilli Lisboa" caracterizados no Porto, reclamados em Coimbra ... )
I ignorem que a «descentralizaçâo» dos factores de cultura não I
il!1 se pode manter energicamente como mera benesse do Estado I

ou fantochada de certos órgãos regionais. íí.!I

I. A reconstrução total da' sociedade algarvia não nos pode I
permitir o luxo de uma espontânea, elaboração cultural no II estado actual das (mossas coisas». Não esqueço os tais proble- II m�. «culturais» que .só podem ser resol�dos no' fundo de uma

I' OfICIna pelos trabalhadores ou no conves de um barco pelos
I pescadores. Mas a. eonseíêncía que os intelectuais algarvios

.',...",." .." .." .." ...." ...,.. ill possam ter desse modo de resolver problemas culturais não é

v:
I. '. '.

Ih' d illi justificação aceítável de qualquer ambiguidade confortável e.
II ser me ora a' a .

j! confortadora.
/ , := Passam osanos sobre os anos e ninguém se resolve a mexer

"lluml"naç-ao da Ser e do , o dedo ria água: se são convidados em nome daquela «cons-

, , .'

. ji! ciência» recusam (e em muitos casos muito bem, pois claro,
,

, 'I'd S'"I I cada Loulé tem o que merece dentro do município e da diva-
caste O . a I vas � gação); se são instados a uma «associação», a uma «metodu- I.= logia», à contribuição para uma estruturação política-cultural íí.!I

A' CAMARA Munidpal de Silves':= que não seja benesse ou fantochada, retraem-se coníortãvel- íí.!I
foi concedída a oompartícípa- JI! mente e confortadoramente. I

ção do Estado de 363 392$70 para = Por isso, é urgente um encontro para que os escritores, I
a obra de iluminação do castelo e r poetas e jornalistas do Algarve não tenham o desígnio comum ii
da Sé de Silves e iluminação pú- I de alimentar macrocefalias com umas quantas manobras pelo lfil.blíea do 'Largo da Sé e do acesso I meio para esconder o seu carácter discriminatório em relação
ao oaetelo. I às coisas algarvias.

'

.

"
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NO 22.0 ANIVERSÁRIO DA MORTE DE

ANTÓNIO ALEIXO

TODOS. os poetas algarvios do seu
. tempo o apl1eoiava.IIl e dedíca­

yam-Ihe amizade sdncera, C� 'W-

NOTA da redaccao
MAIS COMBOIOS PARA A C.P.
MAS AO SERVIÇO DAS PO­

PULAÇõES
FOI firmado recentemente, en.,

tre a C. P. e a Sorefame, um
importante contrato para o for­
necimento de mais 110 carruagens
de 2.a classe, as quais devem ser

entregues até 1975 no âmbito da
modernização do material ferro­
viário nacional.
Trata-se da mais dispendiosa

encomenda' neste género, no va­

lor de mais de 400 mil contos, o

que decerto vai implicar, também,
a actualização doutros serviços da

Çômpanhià, pois o1Jtras modifica­
ções, estão . em curso, nomeada­
mente, a compra de 7 locomotivas
elé,cfricas, 20 automotoras duplas
para via larga e 15 pa'ra. via es­

treita e de 330 vagões para trans-
¡iorte' de çarga.

'

Assim, a C. P. poderá renovar

o seu material rolante mais anti­
quado e remodelar alguns servi­
ços mais de acordo com as neces­

sidades do público e' da nossa

época. E de rever as tabelas de a�"�" ...,,'_�,.......,,,

horários e de velocidades, dentro
duma perspectiva mais útil para
as pópulações rurais e para as

camadas estudantis. E de rever,
também, os princípios mais con­

venientes da higiene e do con-

forto. pELO júri do Festiva;! Internado-
Não se podem apenas florir e nai de la MontaJgn.e, realizado

alindar as estações, quando algu- em AlIos, !llJa Côte d'Azur, foram

mas nem possuem uma pequena I dtsttnguidos do�s tilmes portugue­
sala de espera e nem sequer luz

"
ses partioipa.ntes no ,geu certame

eléctrica. Assim' como não chega de 'Cinema amador, sendo IlItri,buída
ter carruagens novas e muito' uma primeira taça ao documentá­

brilhantes, se não forem dadas rio «Há peixe no .cais», de Júlio

possibilidades para o aumento da. Bernardo, de Portimão, e um me­

velocidade-hora.
.

daIhão à rreportagem «Entre a mor-

A facilidade das ligações é uma te Ie o milagre», de José Barbosa,
das ,grandes conquistas do nosso de Lisoo&

tempo e um sintoma de progres­
so. Desde o aparecimento da
roda, na Pré-História, que o ho­
'mem tem lutado por isso A cami­
nhada tem sido longa, mas sem­

pre útil para as populações. Aliás,
a época que vivemos não se com­

praz com demoras nem atrasos.
Há que ganhar tempo tornando­
-nos mais rápidos e eficientes.
Nos transportes ao nosso dis­

por está a solução dos problemas
do dia a dia. E o comboio con­

tinua a ser o meio utilizado pelas
multidões e o mais popular do
nosso País. Esta a razão por que
a C. P. tem grandes responsabi­
lidades junto do público cuja
expectativa e interesses são mui­
tas vezes iludidos.

Cineasta algarvio
distinguido em Nica

IV

HUMANO, SOLIDÁRIO E EMPENHADO

por Ezequiel Ferreira

rãa a suceder, anos mais tarde, 'em
Coimbra, onde Aleixo encontrou
verdadeíros amigos entre. os poetas
e os doutores,
Embora ·«humilde .e mode'sto·»,

Ant6nio Aleixo foi sfml¡pre admira­

do por um público 'V'8ISto 'e hetero­

géneo, que, i'a desd'e o camponês
analfabeto até à «g-ente ilustrada».
Mas para ·se tornar ,credor dessa

geral admiração - é bom lem-,
brar - Âl'eixo não se rojou aos

pés de ndngué'm. Pêlo co�,trário,
retribuindo Illa !Sua melho'r moeda

<liS favoræ que r-ecebia, soube ma.n-

..,-.,wia" ..",." ..",." ..",.

QuasI m�1 estrangeiros'
fixaram rasidência
no Algarve am 1970

SEGUNDO o T·eeentemente publi­
cado «Anuário EstaJtístico»,

oerea de 23 500 estrangeiros I�ga­
li..ziram a sua T�idêrrcia em Portu­

gal em 1970. A maior parte.
(16117) fixou-se no distrito de
Lisboa mas no final daquele ano

encontravarrn-se �strangeiTos Coon
l1esidêncla !1egaJizada em todos Og

distritos do País..
Os valores mais baixes dizem

respeito às regiões do interior­

-norte nomeadamente 'os dâ:stritos'
de B�aga,nça (85 :estrangeiroS) ,

Guarda (79) e Vi·La Real (99). Ou­
tros dtstritos em que os estrangei­
ros residentes não atiD!gem as duas
centerias 'são: Castelo Br8lnco, 115;
Leiria, 160; Portalegre; 159; Viseu,
157. Nos restantes dist.ntos, o ,mo­

vimento de ,estrangeiros foi o se­

guinte: Aveiro, 390; Beja, 382;
Braga, 238; Coimbra, 369; l!lvora,
246; F'aro, 973; Porto, 2 602; SalDe

tarém, 287,; ,g·etúbal, 661; V:iana do

ClliStelO, 302.
Os estrangeiros residentes em

Li,sbOia ascendiam a 12 016 e no

POl1to a 1 443 sendo o nosso D1s­
,trtto o' terceiro mads procurado do
Pais,

.

AS COMEMORAÇÕES
DO t CENTENÁRIO DE CÂNDIDO GUERREIRO

ter sempre uma dignidade e uma

vertícalídade a toda a prova; Ape­
nas o seu humanismo .solídãrío e

empenhado, a perspectíva 'sob a

qual cantou a dor dos «homens»,.,

813' vos panto a dor daqueles.
Que sabem sofrer a rir,
:E para vos fazer sentir
Um pouoo de pena deles.

.,.e o des8Jssombro éóm que fulmi­
nou os �outrOs»:

'Envolto� 6m roupa suja,
A desfazer-se em pedaços,
Andam os pobres à babuja
Dos mei�$ tostões dos rioaços ...

,,:lliSsi'm como a imp·resiSdonante,
or·iginaIidade cri'adora que é o tim­
b�e da ipoésia; de AI'eixo, 'contrj,buiu
plllra lhe daJr' a' fama :e o's admira�
dores.
Para lhe da;r fama." ,e algum

proveito. Mas l!láQ 00 pão suficiente

paM se alimentaJr a si, à mulher

e, aos seis. filhos, um dos quad·s
- uma 1'i:lh8. tubellculosa - via ir

(C01ÍClu{ na 6.° pdliina)

OCORREU na penú¡.t�ma 'sexta­

-feira a passagem do 1.° cen­

tenmo do na:scime;nto do poeta
algamo Câ.ndidOo Guerreiro. Com

efeito, foi 'em 3 de Dezembro �e
1871 que, em Alte, rpitoresca aJdela
do 'concelho de LoilÜé, Iltasceu aquele
qUe 'Viria 'a ser dO's maiores Bone­

tistas ,portugueses dos nossos tem­

pos.
A Câmam de Loulé, na concre­

tização de .prorposta há tempos

,.." .." .." ..." ...,,,....,......,,....

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE OENSURA

A Casa do Povo de Moncarap�cho onde decorreram os Jogos Plorais

FORAM MUITO CONCORRIDOS
OS 'JOGOS !t'LORAIS

DE MONCARAPACHO
TIVERAM brilho ,e .interoess� '005

I
iMonoarapachense, a cujo' maesltro

Jogos Flomis de Moncarapa- o presidente da Câmara Municipal
cho, integrados no 5.° oentenári,o I de Olhão. 'eng. Neto Cabo-z, fez en­

da cl'ii'ação daquel'a freguesia. "t�ega da Med'aIha MuniC'tpaI de
Recebera:m f,artos 8iplausos os! Prata rom que 00 Municí.pio deoidira

comrponentes do elenco 'artístico da gailiardoá-la, ·bem como de uma

FNAT, Nena MaIi,ssa, Elsa Saque, �embram.ça do ¡povo da f.reguesia,
o nosso ICOlmrprov,inciano Jo·ão Rosa,
Manuel LeI1eno, Vasco e Grazi Bar­
bosa e Regina C8iscais, e a ·comen­

tadora Maria Helena de F'rei'tas.
Foi também muito alplaudida nas

sUaJS ;interp'retaçôes a FilaTffi6mca

(Conclui na 4.° pdgina)

a maior riqu'u
Consequências das

vegetações adenóides
.

As aden6ide8 quando aumen­

tadas de vOlumé, na infancia, ou
per&i8tentes depois da adoles­
ctncila trazem uma série de
tro1l8t01"IWS. O orr n40 é re8'P4-
rada 11elo nariz, e sim pela boca,
Q que pode acarretar doenças
lia. garganta f1' Ms pulmãe. A

pessoa adquire uma li8i0nomMJ
pecuUon-, caracterizada por na­

rinas apmaàas, boca c<m8tœn­
temente aberta e «ar» apaler­
mado.

apres:entada em reUDilao do conse­

lho municipal, rp'rœnoveu diversas
oerimõnia;s que se revesUl'am do
maior significado.
De manhã, foi descerrada, na

casa .ern qUe Cândido Guerreiro

mliSceu, uma lápide �vocativa. Usou

então da pal'avra sUa filha, a dr.'

Agar Guerreiro da F'ranc·a. Muito

públdco assi,stiu às cerl:m6rulliS, que
prosseguiram ·com uma romagem
à FO'll!te P.equena, onde há an<lS foi

erigido um monumento ru> poeta.
Ali, tev,e paIavrllls 'IlJ:usiv8ls o 'sr.

José GaV'�co Vieira, ,presidente dli
(Cone'll" na fUtt7IUJ lIdgina)

Quando seu filho tiver difi­
culdade em respirar pelo
nariz, feYe-o ao especialis­
ta, que corrigirá o defeito,
evitando consequências no­

civas e desagradáveis.
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EcosPANORAMICOS CENTRAISNOVOS

£.
DOlDiaando a praia d. Moaté Gordo - V.adelD·••

_

.

completamente mobilados 2 Indar•• , sI !"obllla um aplrtamlnto

Agência Comercial e Turf.tica, Lda.
Em MOliTE GORDO - RUI Pldr. AIVilII cabral - Telefona 2111

� Ell VIU BEAL DE mTI ANTOIIID - IUI Túllla Brall, 19 - T,lmal 311

AGEND.APari1i.das e chegada8

Te:rminou a comissao 1'110 Ultræmar,
tendo reareseœâo a .ma casa em Vila
Real de Santo Ant6nio, acompanhado
de 8Uai esposa, o nosso assinante sr.
major Ant6nio Rufino.
= Estd a férias 'em Lvsboa o sr. José
Pedro Guerreiro, nosso ClJ881mante na
Canada.

-

Casamentos

Inverno»; terça-feira, <Os amant�s»;
quinUlJ-<t'€lira �J�hn & :M�».
Em TAVIRA, no Oine-Tœltro António

Piinheiro. ihOlje. «Perdlido mo deserto» e
«À1lvarez Kelly»; aanænhã, «80 passos
'paira o anllOll'» e .,Pânico nas l'U8.S»; ter­
ça:-,fedœa ",O ,vâ'lão do uizonaJ» e «,Mer­
@œl!ho !Üio �; quinta-ful,raJ ",A
confdssão».

'

Amadeu Slilmões de Andradie e 'IŒ'IDão da
sr." D. Josef,ina Andrade Castela, casa­
da com {JI sr Guilherme Castela e dos
'srs Bær1:.olLcJœñeu SIoares d''And,mde ca­
sado com ar sr." D. Honorata G8igO
d'Andtade � José Amânoio <l'Andrade,
vwvo.

De 2 a 8 de Dezembro

CRÓNICA
DE FARO

Ã.O L H O
TRAINEI1?!AS :

Estl'1ela d,a SU,1
Nova CIlar<imJhaJ .

Fernando José
.

N0il"0IeISte • . .

Prlinoosa do Sul
Raímha do Sul .

Pérola. AlgaIWlÍa
costa Azul
Vandinha. . . . . .

Nova Sr." dili PdJedade .

Uhe do Sonho .

Lurd,i,lllhais
A.mlwona
Agadão .

G8.r0tJilllho .

Alvarito ...
Nova E:Sp:eranca
Sarddnhéirn
Portugal 7.0
Portuææl 5. o
Brisa

144680$00
HO 300$00
122270$00
104 .200$00
98100$00
85.200$00
66610$00
48 360$00
46 340$00
44 860$00
36180$00
30 610$00
28810$00
2>3 400$00
11800$00
10650$00
7080$00
6050$00
6000$00
3800$00
3500$00

-

1056870$00

TAMB1iJM FALECERAM:Na 7.a Conservat6ria do Registo Ci'V'ill
de Lisboa. realizou-se o casamento da
sr." D. Maria Candida Morgaào Simões,
f�lha da ISr." D. Cilinta Morgad6 Rosa
Simõe8 e do eng. agr6nomo Candido Si­
mões Rus,8O< jd falecida, com o sr, Fran­
Cl,SCO RWI Pato de G6is OliveVrOI !tlho
d:a. sr." D. Valentina Pato< de G6;'8 OU­
v&rOl e do sr. Franctsco de G6i8 Oli­
veira. Foram padrilnhos da no4va, o er.
eng. Ant6n'lO Braga e estrosa, sr." D.
H'61�ena Meneres Braga e do noi'Vo< seu
pelli e sua tia sr." D Felic14ade Pato
TIWe4Ira. _

.

= Na 'igreja de Leça aa Palmeiia rea­
lizou-8e o casamefl1.to da sr." D Maria
do NQiScimento da Conceiçao Ànt6nw
!vllla do er. Miguel Ant6ni1o, cdln ¿
er, Ant6nio José Alve8 M. Gomes Fa­
rçvm padrilnhos da noitva, a sr. a, D 'Em�­
lu¡, da COIIWe;i,çao Ant6nilo Ferrreira e o
er

-.
José Manuel Es-tevtio Fetrre4lra e da

nQ,l/Vo, ai _1ST." D. Marta Augusta Al'Ve8
e ,o sr. Ant6nio Alves. Ap6s o ropo,­
-d dgua na sede do Leça Futebol Clube
os, nOlWQ,s segwilram em viagem paro­
Ftuu£11,ra da Fo-z il Lisboa.

DQente

Em ¡PElDREN�S (Odii'\1eI!llS) - o sr.

João dos Samtos CatUllla, die 81 anos,
natural de GUlia (A�bUJfeirlli), casado
coon a. sr.' .D. �a. dlliS Doa-es alara.
Em OLIV<USl NOIRT'E - a: sr.s D.

Edw,i,ges Clara Genuœ Bello, de 77 anos
enferunei,m-mIIHtar apose:ntaxla lllatUŒ'llil
de Faro.

. •

'Em AliMADA - a SlI'.' .D. Felismima.
da Pãedade, de 82 8IIlOS, natural die La­
gos,
Em LiISIBOA - o sr. M'árUo Guerrei­

ro, de 5-2 IIP'os, naturad de Faro. empre­
gado banoáoío, rosado com a sr.' D.
Noémía SÍlmões &tlvado GueTlrei.ra.
- o sr. João Lui,s 'Rodrigues, de 74

anos, natural de Algoz, casado com a

sr." D. Mwia Carali.Iia de Jesus Rodrd­
guBlS, ,pwÍ' dos SI'S. José AntónÍiO, Jcão
Lill'¡s e Aintõn100 Joaqudm de Jesus Ro-

" Idragtues. .

- ao sr.· D. aonstança d,e Jesus, de ALADORES PURETIO
86 ano:;¡, IIJlI;tU!l"a1 de S. Bartolomeu' de
MeS'Sines mãe das sr."' D. Don¡, de ----------------:

Jesus, D'. Martia, RodJ'i'gues iD Cllltari­
na de JleISU!S, D. Lúcia de' JeSus e'D.
Concedção RodJ'�gues Correia e do sr.

Joaquim Veillânoio.
- {> sr: Gualdmo V,Í-eg"llis Murt:e;, de 49

anos, natural de Loulé. CflIsado com a
sr." D MaI'1ia Ciwlota iF=d-es Pe-
reira

- Murta. .

-

I
- o sr. JoS'é F1rancisoo �g1es, de 88

anos, 'proprietwiO, natural de &¡,nta
Bárbara die Neoce.

- a sr.' D. Aina do lES¡>i,l'1tto $an-to,
-de 73 a.n:os Vliúva, natural d'e Loulé, -------....- .....

mãe do ,SIl'. Man!ll:el Antón:io Chumbinho.
-o sr. João dos iSan.tog Pereira, de

71 anos, natuml de-São �Iomeu de

Messi�_es, mllJqu�n.istll. apoo�tado da C.
P" C>IISaUO com, a sr." D. MlWia Can­
delllls Perei,ra, ,pa¡i das 'sr." D. ,Etel­
vo,na Mai3J D. �ia, di¡j Lurdes iD. Lu­
cHia 'VæedM D Dá8JIlaJntm da' Conœi­
ção D. :El¡ni.l�a Viieira D F€II'nanda
Vtelr'a: e n. Lid'ià V.i:ei,ra Per€lira. '

- a sr.".:p. Amélia Frallleisca Sa:ntœ
'Cruz, doe 64 anos, natum! de Faro, ca­
sada oom o sr ,tenente José da crw: e
mãe da sr." ri. Mi¡ria,na Amélia Santos
Cruz e dOS srs. Fralnoisco JoS'é Santos
Cl'UZ, !IlmIjor JoSé Carlos santos Cil'uz le
João M!I1l1UJel ,santos Cil'uz.
� o sr_. Ah-tóni,o João, d'e 65 anos, na­

tural de lPlo:r:tJlmão.
- o sr. José da Conceição Duarte,

naturaJ de Lagos, funcilOlná:rúo da Ref,i­
naria dio rUltramar, Wmão da sr." D.
RaJimunda DlllIlJI'lte da Silva.
- a ,sn" D. Leovoldlna de J'esus d,e

72 anos, viúva, natural de Odec€lixé.
- a sr. n D._ 'Maria. C\§.nddda. Thi(jo, de

83 anos, naturn,l die- Lagos - vâiúva de
J oS'é da Silva Rijo e mã,e dós sra JDa­
qUJim Marques da SIi'lva Rido e' JOIsé
Marq-ues da Silva Riljo.

As tamUias enlutadas, a.pr.esenta o
Jornal do AlgMVe. sentidos pêsames.

Necrologia
LEALJOA.Opor , \

Jorge Pereira Nogueira
Faleceu em L1sboa. .rea.Lizando-se o

funeml g;¡a,ra. Vi,la Reail de Santo Antó­
nio ond'e há mu1tos runos resid'ili o er.
JOl'ge Prerei,ra oNog'U'ei'ra de 49' a.nos
comeroiante na.turæl dáquela oidade'
que deixa vruvra: a sr.' D. Noémía, dá
CQincei'cãQ Nogueíra, Era pai da sr."
D. Rosa Maria C. Nogueira oe dos 81's.

Ainrt?nio :Man.UJel e JOŒ'g'e Man1rel C. No­
gueara : -sogr.o da SIr." -D Maria. Fer­
namdJa, Bel-!ão Nogueíra , 'ounhado das
sr

.. "-:, iD iRJbta C.oelho e D. iMaŒ'tÍa, COIn­
oelçao (}omes e dos srs. José Antón.io
António RodrÜJgues e JOJ'ge Rodiiigu,es:
e avô dos m�mos N.oé.mia Maria Be-
1ião._ Nogueirra le Ralul J.orge- Belião No­
gu'e1l'll..

�,essoa 'ddillâmi<:a, ,I1'lIlIIi'to conhooido e
estrmado no ,Sotavento algrarvio d:eve­
-se ao sr J-OOg1€l Nogueirra a criáção do
'l?'iál'1io IntOI1lllad,oo- da Lota e PIooto de
V'lla RJea,1 de Sainto António» O seu
furnlffi'al constiltuiu 'gramde manJÍ.!esrtação
de pesar.

Sílvia Maria Calvinho Correia
N.o Hospi,tal de Far.o vara: ond'e fora

u,:anspol'lUlJd'1lI a.pós UJffi aCid'ente de vâa­
çao, falroeu a mellJina Si,lVlia. Miwia Cal­
V'i-nho Corr€liIlJ de 5 anos natural d,e
PortJimão, fi,fua: da'sr." D'. Ana Marja
Calov:inho Correia e-d<) sr. JOllJqu1m'João
&lJblÍno COl'lteiai Era.

-

neta 1lllBItexna. da
sr." D. Maœ<ira Rosa Càlviinho e do; sr.
Jowo Vtilegas Call\'jl1lho e paterna. d'llI sr."
D. lMiqueL!ma. Sruhiillo Corr€lia. é do '§r.
Joaq-uÍlm Ba;ptista CQrreia oomerœnte
e correspondente do diái1io _ «Repúbli­
ca», .em V'i,la Rool die Samlto Antón:io; e
sobl'lnha das sr."S D._ A!ziJl'a Sabino
Correia e n. Marja Dia.manrtJina S8ibrin.o
Oorl'eia e do sr. João_ Caosimirro Calvri,-
nho. _

'

António Peres Tenório
Faleceu em V:I'la Real de Santo Antó­

nio, de OIl1de -era ¡IJa¡tural, o sr. Antónd.o
Peres Te:nÓl"Ío, die 83 a.n.os Vli-úvo de
D. A�él,ia. do Ca4'mo Tenórlo. Era _pai]
das sr."' D. Mrurda dos Ramos da SIIlva
TieJnÓl'iÍ.o e D. Ma'l'la da. EnéaTnação da
S. Téinório Leilte iAedreil'la' ro"aro do
sr. Zeferi:no Antu;nres Lette Pedl1edra.; e
avô das sr. n,

-

D. AUII'éHa 'MaJnia e D.
Ma;r:ia de Fá.tiIma TeooTlio LeLte Pe­
dreira.
Ant!;g1o comerci'ante

_

-

na V,j,lai Pomba.­
li,na, o sr. Peres TieJnól'1io 'era pessoa
ba:stante esti'Illilida e conhecida oonsti­
-t1l1!indo o seu funeral senllida marrüfesta­
ção de v�sær.

cidadeNatal na
ALLE Mayor» e ruas vizinhas são um mar de luz, num
misto de comunitária festívidade e de ambiente para o

milagre que todos ansiosamente desejam: qué o Natal

aconteça. Faro, Dezembro de 1971, tem desde quarta-feira
o seu Natal na Rua, que bem quereríamos fosse o gran­
de motivador do Natal nos corações. Felicitamos quantos
tornaram possível toda esta
vistosa, bela e simpática enca­

dernação natalícia à parte
baixa da nossa querida cidade.
Uma palavra de 3!preço é pois de­
vida aos -«homens de ,boa vontade»

que à frente do Grémio do Comér­

cio, da Comissão Regioo:a:l de TU­

rismo e da CârnaI1a Mumcipal de
�aro inundaram de estreJ.a¡s, de aitl-

joS e de sinos, colocarrum-nos
_

sob

:uma cúplUla natalicia nes1:e adven­
to que viv,ernos.
E :vecordamos a propósito que

outros 'loca:is existem onde ainda

estamos a ,homs de 'colQcar tam.­

'bém 00 'V'O'tivo cartão de bealS f,es­

tas. Re£erimo-nos ao Aeroporto
(porta do Algarve aberta ao Mun­

do), à estação ferreviária (per onde OASchegrum, a pasSar a -quadra natali-
da muitos farenses mourejando
8Jlé��frontelÍ:ras da tez<ra morena O E
()IU quiçá mesmo-da Pá,tiia luæ) e

, ao Oais ,ooIp.ercial (onde atracam

,�'navios, '81pós dias sobré as atlâDlti� -

cas' águas nestes dias mvrernDsœ,
côm marinhedros _ pDrtugueses DU _l'

«muitas :e desv'airadas gentes» nD

fundo. hOomens apenas). Ñestas 'três
portas da «_cidade aberta sem >limi­

tes nem fronteir81s», corno um

gmnde escr,itor definiu FarOo. a co­

'IQcação dos ,símbDlos vot,ivos do

Nat¡¡J., 'será dum significado e dum

sentimentalismo que rtrañlscendem
O. -mundo das .ex:pTeSlSÕes, para se'

situal'em nOo universo das como­

ções.

Total

De 24 a 30 de Novembro

QUARTEIRA
173139$00

Fo4 sujeito a uma interv'ençao mrur­
gica em Lisboa,

_

tendo regressado III
Lagos. quase rætlllbelecido, o nosso as-
8!nante sr. João dos Santo,s MagalMes,
!.o-sarg,emto do C. I a. A_ 5.

Artes d'ÍlVerSSi$ .

MOTORES
INTERNATIONALM£DIOO

farmáciasConsultas diárias a partir
das 16 horaa

De 29 de Novembro
a 4 de Dezembro

_p O R T I M Ã ORua da TrIndade, U-l.', EIIq.
DE SERVIço TRAINEIRAS :

Le:n& ...
P:OIl'\tug'8JI 1.o. •

Praia dOis Tirê,s
POTtuga:1 7.0
La. Rose ,

Sol . . . .

Grooinha ..
Prai-a Morena
Portugal 4. o

Neptúnill. .

S. Flá'l'io. •

Nova Dól'1is .

Portugal 5. o

Br:isamar ...
Anjo da Gua.rda
Ponta do Lador
S. Ca.rJos. .

Oinco Ma.rria:s
Fóia .

Alv!lil'liJta
Lillia • •

Vul$ja
Atala:nta . ,

Sardmheira

FARO 73050$00
63 800$00
59100$00
50160$00
42800$00
3755()$OO
WT450$00
36 000$00
30900$00
30 400$00
29100$00
28590$00
�250$00
20800$00
20700$00
18200$00
14980$00
14'600$00
14400$00
13300$00
12 800$00
10200$00
7S5�
4650$00

6'Yl 02J)$OO

.Ero ALBUFEIRA, hodie, a Farrmáoia.
Piiredade; e'lllté sexta-feiora a Ii'aJ-máoia.
Al'l'es de iSoUrSllJ.

'

·Eim FARO, hoj�, a Farmácia Alexan­
dil1f'l; a.ma.nhã, Cir'espo Santos;' segunda­
-f€!lra, Paula; .terça Almeida; q'lIaI'-ta,
Montepio; quin,ta Itl'g.ieilie e sex'ta-:fei­
ra Graça iM,ira.

•

mm. LAGOS, a Farmácia Thi'bei.ra Lo­
p�.

.

Em LOULÉ, hoje, a' 'Farmácia Con­
fJança; aJInanhã, Pinheiro; segunda­
-'feb::a P,into; ¡terCa. A-renid!IJ' quarta,
Mad,elm; qUlinta, COlJJf.ia:nça 'e _:Sexta­
-'feim, Pdn:hedr.o.
,Em OLHAO, hoje, à Farmácia. Pa­

ohooo; amanhã, iP:ro'gI",€!Sso; segwndlli­
-fei,ra Olhanense' terCa FeTrQ' quar­
ta Rocha' quinta PaéheCo e' 'sexta­
-féirra. RrQgresso.

'

_

Em PORTIMÃO, ,hoje, a F'a;rmácrla
Moderna; amrunhã. CaTlvalho; segilillda­
-feira, IOOsa ili!'uneS; terça, -Di_; quar­
ta Ciedltral; quinta OLi,veim Fur,tado e

sexta-feim,
.

MQd�.
'Em S. BI]lAS DE ALPORTEL, hoj-e,

a 'Fair:máoia; iMioIntepi'o' amanhã DilliS
Neves; segunda-feira,' Pel'eira;

,

terça,
Montepi�;' quarta, iDias Neves; quinta,
Pwedœa le sexta-feill'a, 'Monrterpio.
iEIm SILVES_. hlOje, a .F'a.rmá.eia. João

de Deœs; e aJté sexrt:a-fe1l'll., a ,Farmáola
Ve:ntura,
,Em TAVIRA, 'hoje, a Farmácia. Cru­

traI; 'aaoom.hã Franoo; seg<lIDda-feiora,
S'ousa; terça Mal1Jtepía; qullirta;, Aboim;
qudn.ta, Central e se:x:ta-feira., F=oo.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a F�ia Cairmo.
-

Irmãos{ Conlult6rio �4505
T!!Lli.F5. 1\••ldenclll 24642

":..- .... -.�--

ACOTEIAS
, -

"úll1AOt
�

Total

lolas IBOMBAS DE PEIXE
MARCO

D. AdeUna do Brito Costa
iEro V·tl'8J Re8i1 de'Samto Antón,1o de

<>;nde eI'æ natUJ:l'al fa�æeu a sr.' D. Áde·­
llill!l' do. Brioto ÕYsta, de 64 a11lO'S, que
d'elxa VIÚVO o sr. Gavdin;o Œl'él,ix da Cos­
ta. Era ·,mãe.das sr." D Amália Bl'18ill­
Co '&mtos e D. Ruth <Le 'Brito Costa T.
Constantino e do SIr. Franoisco -Fezman­
d:es Branco; _ó dos meninos Ca.r,Ja Bo-
1ila ClOsta '11. OonstantJinO' e Francisco
Manuel. Lopes Branco; sogra da srr.'
D. Ma:rla, d'e Lurd'€OS Lcm� Branca e
dos 'æ;s. J�\\ Luis dos Santos e Jaime
Antómo Th1ll1dllide IOonstantino; e jrmã
das sr."S D. E/mUlra do Bl'1ioto Viegas e
D. Leani,la do Brj,to Helo e dos srs.
Gul,lherrme Când,ido do Brl.to Joliro Gui­
Iherme do Brito. Manurel de'Sousa Bri­
to, J

. .o'sé da iPalma BrÜJto te die Auigusto
de. Bl'1lto e 'F1rancisco <Lo Brirto já fa-
lemdos. '

edisNovos

E
M

-

'r-eo(f,nte reuniao do conselho mu­

niJcipal !ot eleita a 'Vf1lI"eaç(lo que no

quadriénilo de 19"1$-"15 há-de estar pre-
8ente nos destinas camardrios. Do elen-

00 eleito d04s factlY1'es nos r-essaltam
desde logo,: o inWice de relœtwa jwv'lm­
tude que œU i'mpera e �a circuns-tancia
de ser no -bloco aq�lo a que s-e poderia
denominar de «teonocrat0!8». No que
respeita à idade SalÚde-se com vWo en­

tusiasma o facto'de ser hoje �ei4 a8sen­

te entre n6s que o gov'ernO da oomuni­

dade nilo delve ser atr�butQ exclu8'ivo

dos «venerandos homens de mais de ses­

senta am08� mas que cz¡p6s a'S trinta

extst-e uma 'jooialiJdade e _ maturi­

dade, por via d08 actuais ritmos e ru­

mos de �da que sao .clementos a con­

siderar En'Veredou-se também pela es­

colha ae 4/ndti.víduos que no seu «mé­
tWr» pl'Q,!Í8siotuJl 8ão dirigentes, conhe-­
oendo bem aB d�f{oeis agruras da gover­
naç40 e os e8colhos que o dlirigi?' apre­
senta. NtJ.o s(Jo Os nO!OOs vereadores niwt
supertnteligéncia8, nem deuses, mœs

por quanto saibemos, cidJáàlJo's com pro,-_

'l/as daaGs capazes de honestamente da­

rem um ;ontribu'to vdUdo para a valo­

rizaçao e progresso ,do c()ll,Cellvo.
No momento em que um q,os {/1'an­

des dramas da vida comunitária rll8ide
no div6rCÍ'Q em que a grande maioria

se colooou dJos problemas que, -por se­

",¡om¡, de tooos, a todo's d�erialm mte­

ressar, nIlo é fdeil, nem agraad'Vel a

miss<%o que 11l:e8 toca. S,e aceitaram é

porque os a1llima o desejo de algo

lazer, posto llIwe, ser 'Vereador nlto ad

honras nem pro>!'utos. Daqui que ape­

nas � 8'impati-a El esp'erança saudemos

Os novos 'Vereadores, forrl'/ll,/,lanà.o o 'Voto

de que nao desm;!JI1"eçam da confian,ç. e

da fé com que as ,gentes e o o.cmcelho

De 2 a 8 de DezembroDe 30 de Novembro
a 7 de Dezembro L A G O S

DR. DWlTIreO D. BALTAZAR
l\lédico Especiali&ta

Doenças e Olrurgia.
dOll RiD.s' oe Vias Urlnáriae

Consultas às segundaa,
-

qU&l'­
tas • sexta&-fei1'88 ao pa.rtb

dae 15 horg

Consultório:

R. Baptista. Lopes, SO-A, l.' Esq.
FARO

,

{ Corumltório 22018
TelefoDN BeMdência 24761

VILA REAL DE STO. 'ANTóNIO

TRAINEIRAS,'

TRAINEIRAS:
Gra.cin.ha . . .

Sr." da Encarnação .

Ba;ia de I..a.goS .

DoIrurela

535!iO$OO
33900$00
12160$00
9600$00

100 240$00CiBelas 1.20 850'$00
73600$00
71 500$00
674()()$OO
65200$00'
60 730$00
66510$00
53840$00
51500$00
48 980$00
48 850'$00

, 44 950$00
42 200$00
2'6880$00
26100$00
17500$00
17150$00
16200$00
6100$00

9160'60$00

Lesbia.
Refrega.
Aileor:im . . . _ .

Pérola do GuadJlllll1a
'CoIlloeiça.nLta
Audll/ll .

Li'bel'lta . .

Flor do SUiI .

-Leste
Norte
'Agadãô: .

Garotinho .

Infante
VilV'inha ...

Maaia. 'Rosa.. .

Fernamd� José. .­

.Sul
CaJjú .

.

PJ'in<lesa do ISuI

Total

VEM AO ALGARVE
O MINISTRO

DAS OBRAS POBLICAS

:Em: ALBUFEIRA, no Cane-Pax, hoje,
«Pw uim ,punhardo de ,grol,pes»; amanhã.,
«A Inrtemooi.onal do Ol'�me,»; ,terça-feira,
lCPleter Gmm, d,etoo1JLve esrp¡eiClal»; qUllJr­
'ta- f€lira, «5 P'1llra o rinf,erno.» ; quinta­
-fei.-a. «Jogas lIJlerigosos»' eeoc,ta-feira,
.0 inimi¡go ,piúMico».

'

Em ALMANSIL, IrtO C�nema Mi,randa,
hio;ie, «O soLitário de Nevada» Ie ",Pirata
Iill\'WI-VI€OI»; am=hã, dwmento a mo­
mento.» e .!EIm -ponto de rebuçado»;
qu!lŒ'lta- f:eiTa «Os estraJI1geiros».
Na; FUSÊTA, ,n.o Cinema Tbpáz.io,

a.rmmhã, «ódio POT ódiO'» e «O noivo da
mamã»; q:lI!inta-f€lira, «Os espdÕies de
helicÓljJ!1Jero» e «Do!is i:p.oor:rigíVlEli,s ,ooi­
llli}SO,S»..

Em LAGOS, no TleaJtro Oi:nema Impt;­
rtio hoje, «O ,pamela-o do d,iab.o» e «Xe­
qué à Slcatland Yard»; a.tnan!hã, «HerÓlÍs
,por conta ,própria»; te.rça-IfIe'ira, .,,0 te­
SOUll'O do.s Inc:aB» e «K'imberJ¡eoy Jim»;
quinta-f'eirra «Dais à ,i,taliana».
Em LOULÉ n.o Cine-TeMl'1O Lou.I'eía­

no, hioje, «IDésarf.i,o a Rohln dOl!! Bos­
que'S» e «NolTreza r�belde» ; ama;nhã,
«A irmã yé-yé»; 1ie:l'ça-feira «Rio bra­
v.o»; quin.t-a-,f¡ed,ra, «Aconteceu illO Verão
'PaJSSaJdo».
,Em OLHÃO, illO Cinema.-Te8itr'o terça­

..¡feiTa, «CiIlbeça de mar.tel� ie «Ârqud:vo
K»; quarta-fedœa, <,Quando 8JS 'pistolæs
decidem» e ",RJe:portagem ,p.eiI"i'!l'<}sa»;
q'lI!in'ta-f'eira, -<cJusti'ne» e «Quando o

-mrundo IllliSCeu).
Em PORTIMÃO, no Œne-Tea.1:ro, hoje,

«Kin, ih:Olll1elm :secreto» é «7 pilstolas
lmIIIgnifkllJS»; amamhã, «DaviJd Copper­
Jiield»; rt:Ierça-feira, «O ,iillfel'lno vara malis
um»; quarta-feira «D�iis à ,iltailiana»;

deles ,ets�.
"

_. o'. °testerniÜJrma)Y .. -----seXlta-
MwrJra. .A.rullanda -feira «As 'tulLpa,s de Har¡'e:rn,;>.

I
-.No Boa Esperança Atlético mube

ft..D"_"'IIÍIaa�_,_....,_"� BortillllJoneIl!SIe, hoje, «O quarto n.o 13. �

«O aventUTeiro de TllJhjrt:li»; aananhã,
-

em mat:imré,e e sori\l'ée «-Dai.s homens e

Oper_çlo «ltOP» um destdno»; quærta-feim, «A q,uadl'i1ha
aelva,gem».

no Algarv. Em s. BRAS DE ALPOJlTEL, no São
Brás-Cme:-Teamo amanhã. ..-Nánho de
espiõeS'» e ...Um 'desconhooid.o na oida­
de»; qui-nta-dleiTa. «A oonqulista de Bag­
dad» e «Onde as ba;l3S -a.ssorbâam».
Em SILVES, illO Oine-T'eatro '8L1veinse,

hoje, «OS cava,lei,roo ma;scamdos»; ama­

n:hã, 1eœIl! -ll'llLti'lll'ie e soirée, «O leão no

António Jacinto Pereira
Causou 1J["ofuooa. i!llJá¡goa a morte do

sr. �tónri!o Jacdn:to Pereira, de 45 anos,
IOCOI"I'Il:da em Li�sboa, 8JPÓs doença quenão 'Pe:rdoo.. Era na.tUll'al de Tavrlll'R e
de há 'Il11l1iito .residda em Ji'aro< sendo
funcionário do Grémilo dOIs Industlriaia
de iPa.ni£icação. Dielixa Vllúva a sr." iD.
iMa.l'1ia C� da Sliolva BaptJista Pere!­
ra; �I"a mIho da sr." .D_ AiméLiæ Jaoin.to
PereLra e de Jo...<:é Jacinto Pereira (fa­
lecido); lrmão daos 'sr."' D J,(anUJer!a
Jacd,�to Perreira e -D_ Noé.mÍla. Jacinto
Peool!rll. e cun-hado dos em António
COiI'Ireiai da ,Si,lva !Baptista Lau:rentillllO
J� SUva Ba;ptista ,M8JI1uél SliJ.va Bl!rp!_tlista ie Fe.=nd-o SUva B8J]lItista.
O fUilleræl erfectUOUl--se da 1'greja da

ISr.' de FâtJilma em Lisooa van a da
MiserJcóroAa em Faro ()I!1de foi oonCle­
Lebrada miSsa .pelos Cónegos Ferreira
'da Si'1'1'æ e V,ieira, FaM Ie revs Clwlos
Pwwioio,' JoaqllJJim Jorge e CM;Spw O
-,préstito �eguriou depois ,para o cemiité­
rio da iEsplernnça m=do,Q COl'1Po em
jau;ig.o de farmUda..' '

Há cerca de .trêsi a.nos ha'V'illim falecido
ao sr

.. Á1ntónlQ Jacinto Pe:rei.ra, dolr,g fi'­
lhas, JOyreng estudantes v1tiinms de ,In­
tox,icaçã:o.

_
Vem à nossa

-

Província o

eng. Rui Sanches, ministro das
Obras Públicas.
Em Vila Real de Santo An­

tónio preside, às 10 horas de
sexta-feira, a umà sessão pú­
blica de trabalhos nos P�
do Concelho, após o que visi­
tará o porto vila-realense, as
obras da barra do Guadiana,
os locais previstos para a

construção da doca para bar­
cos de recreio e da ponte sobre
o Guadiana e outros pontos de
interesse para o desenvolvi­
melito da vila.

TOitaI

Vítima. de acideDt••
d. vi.,ão
Qua.ndo segu:!a. de motOll'lizada de Por­

timão para Far.o, foi atr>opeladQ ,por um

'allI!toffiÓvel o sr Alvaro José Longo Vie­
gas, de 17 anós, œsado. residente no

sitio das J!1orubalnihaos do CŒlCle1ho de
ALbufeLra Trnnsjll(l'l"tádo ao hospital de
Faro ali' faleceu .pouco depoils:
-!No sibio do PátlÍ{) (A�bufeira.), uma.

mo<tori-za,da, condlWida pelo sr. Alfl'ooO

Dom!:ngos Martins, de 26 amos, soLtelr?
:servente de opedr8lro, e na qU3JI segurl!!'
também .o sr. Ataide Marques Guel'1J'lell­
ro de 17 'soLteiro &O descrever Uffill,

curva, deSp.¡etou-se: CondUJtor e acom­

panhante furam proj'eotaJdos para l�ngre,
j,ndo o -primeiro ,b8JtJer numa á.rv'OO'e, em

consequêillcia do que Vlir.i'a a 'falecer,
P'O'lICo de-pol,s no :hosprital de A�bufeira,
onde o sr. Atalde GUel'il'eiro, ficou inter­
nado, corn o -braÇo esquerdo fracturado.

BELLATRIX ESPECIAL

A1tmen� Tr.......torisada

Vende-se
_ Traineira NOVA ARraSA,

equipada com motor G. M. de
220 C" 38 cabos de rede com

52 braças de altura, 2 sondas,
rá·dio�telefone,-_ -ala-do'r----e r-es...-

pectiva enviada com motor
G. M. de 120 C. e ·igUalmente
com rádio-telefone.

João Correia da Silva Reis

No Hoopdt&1 de S. Bms de Alportel
onde esUlJva d:nternaklo devida a desastre
ocorr:iJdo em Far.o, faleceu o sr.

-

João
Correia da.. Si:lva 'Reis, d'e 48 ano.s, ag1eiI1-
te comerclal, natur'al de Arrilacão- de
Pêr;a- Era casado oom a sr." D. Marla
A10¡,ra Mendes Rosa Reis ¡frmcilOiIlár:ia
dos C. T. T. e p!IJi da sr.' D Mar:ia
Du�ke Me:ndes COiITeia Rlei,s Ie

-

da 'sr.
Joao Mendes �ia Reis estUJdrantes'
iil'n)ão das sr." D. Isabei d:os Santas
ReIS. ca.sada. rom {) sr. João Cri'spim
Cab-rita ie iD. Maria José Correia Re�s
Gonça¡LVleS, caSada com o sr. :Man1rel do
Carr-ma ,Gon.çal:ves e dos sr!! Manuel dos
Santos ReÍoS, caSillid� romi aBr.' D.
Eduarda da, GornooicãQ Gonça:1ves Reis
JoS'é Cbr:reia Rei,s, casado = a sr.�
D. Noémi81 d,� A:ssu!nção Lima. Reis e
Antóniio dos Reis; e cull1h-ad.o da sr."
D. ,Maria Â'ngela. SUva M,endes Rosa,
ca&l!da com o sr. Wwlte:r Mendes Rosa,
empregad_o Ibllincár:io.
Ao fun'erllil a.ssooioluJ-se muita gente,

,numa 'g.l'ande ;maniifes<tação de pesar,
tendo -o coowo f¡ca:do ,Slep1l1Hado nQ cerní­
�ério de 'F'a.ro.

Um merlo numl rixi
enlr8_ojgln••

_
N.o :b'!lli1lT0 d<) Mmliteneg'r0l __

próXJlnw
do AerQ!JlOrto de Faro, dOIS grupos
rj¡ya,is de oi'ganrO<S en'VoIV!elI'8ol;ll-æ em au­

_têntica ,batalha ca.mpal de que resultou
amorte de Mateus p&J'i,inha, d.e 18 anos.
natUJI'lllI de Beja e ,ferimentos graves em

ROgél'ilo GaTC'ia da 'SIi¡J:va. de 34. casado,
natuTa.1 die Loulé, OIS doia resldenœs em

M<mtenegr.o ,O últrlmo 8JPreseŒltava. o

mtootino ¡pe(rfura:dO wr uma ,bala.

FRIMOVEL
Exclusivo LA PAVONI

Vende-se a traineira pronta
a pescar ou' sómente o barco.o aorna,ndJo [)Iistriltal da P. IS. P.

'promoveu: UJIma ·f,is:oolizração do trânsito
rodOlVlÍário 'Para a q'lIal ,inst&lou ,posrtos

b.bl. em Faro 'V,Ha Real \i.e Sanrto À1l1tón.io,

a sua 1
-

loteca i';;ira, Olhão, Loulé, POO'tJimão e La-

I FO:rllm_ f,i'SOOI1imq'Os 1 434_ veicuLos, sen­
do 840 auWmóvel's. VeridiJœ.ram-se 62
auturaçõeg d3JS qu!llis 20- por falta de

P• ra d Õ
aJpræentação d'e ClliI'ta e 12 por escarpes

ene. arn.ç es ruidosos.
,

NãQ foi ap'I'e€il1dida nenhuma ,y,ja,tura,

Á
-nem ,preso nenhu.m :ind,i,viduo. Col!IJoo-

I bun I - M O I d U r_. raram 12 graduados e 40 ,guardas.

MOTORES IKDUSTRIAIS, MARITIMaS
E GRUPOS DE REGA FARYILlNK
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
ACmTAlI-SE AGENTES NOS OONOJllLBOS LIVBES

BRINQUEDOS
BRINQUEDOS
BRINQUEDOS
BRINQUEDOS
BRINQpEDOS
BRINQUEDOS

Al'mando Rosa Sant'Ana
Emi !Jou reillÇlO Marques on-d'e· há. 18Jr­

gos anos reSidia. faJleceu () sr. -Armando
R:osa Sant'À1l1a. de 46 anos, agente .téc-

IruCo de Engenharria C1V1il naJtura:1 de IP�r.;�m�ihO da \91'.' D. �eatriZ Thosa. Terrenos
�&iit·Ana. -e-- UJo. sr. -LüiÍs àe ·Sa.n:t'Ana te;
'irmão da sr." D. ,F'ermanda Rosa sa!n�'
Ana TeLx,eia-a, œsada com o IS!!' Ani,bal
Teixeh-a em com-iossã,o de 'ser,;',i-co em
Moça¡mb-í�ue.

simplel ou de luxo_

parlJ Construç6es_
Pridlla II. • t. • 'Idlrtl

PREFIRA_A ------- - 1---._-

tARAnUO
Vila Ileal de SI.t•.lDtóli.

Aluga-se (gaveto Rua Vas­
co da Gama-Oliveira Martins)
em Vila, Real de Santo Antó­
nio. Trata Hilderico N. Pires
- Vila Real de Santo Antó-Inia - Telef. 497.

�--------------------------_.

GRÁFICA
LOULETANA

Em nova urbam.aç.., ••nrilI.o. por trans".,.,.. _lee""•• ,

com ,,.onde fu••.
VENDEM BARA.TO: l· P.UIRA. lOR. .I I, S. CÁUU.5CA.

- IbtnJd4 d4J Penha 'AlIO

Amadeu Figueiras de Andrade .

Fal'ec¡ru em Portimão onde residia Ie Ide ond-e era. nllltural o sr Am:adeu FI­
gueirrl:ls de -Ã1ndBd.ie, de 8Ô anos an.Mgo
Iind'lI:Str:ial de saopa¡ta:rti&. 'Era. ¡Ía� do til' ------------------------ iITelef. 62536 - Loulé
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Aldegundes visitará
.

o Cerro �a Cruz da Assumada
Mar-tdnlong'o, 6

A sr." Aldeguilldes Casanova, endiabrada mulher :inventada que anda
a 'meter o nariz ern muitos sLtio,s do Mga,rv,e até aqui consíderados.csa­
grados e exclusivamente pertencendo à civilização orístã ocidental,
meteu em alvoroço esta povoação. Correu o boato de que ela estava lá e

toda a gente se assomou às portas e janelas a ver se ela teria pernoi­
tado na casa do vizinho.

Ninguém a Iocalízou mas segundo círculos ligados aos pratícantes 'de
futebol. desta localidade, soube-sa que Aldegundes visítarã as redonde­
zas de Loulé, nestes próximos tempos, concretamente Q Oerro da Cruz
da' Assumada,

.
"

.' ,Día !facto "segundo noticias de Loulé identifIcadas como sendo de.
:extrema confiança, andam æumores no Parragíl de que o moinho da
Cruz da Assumada está a ser tMirisformado e uma casa de penhores
de :]faro já '8.e ofereceu ,para mobilar a earræpeta do díto moinho.

Aldegundes como sabem nasceu há 49 anos em Almansíl, fo� já
analfabeta, aprendeu. 'a Ier e ra 'escrever 'ern Paris corn Olaude da Xica
'e agora está no Algarve para fazer valer 0'S Æleus talentos.

_

Segundo consta ainda no !sÍ'tio 'das Paãmeíras Aldegundes recusou

pertencer ao eursínho ideal da Unâversídads do Algarve que lhe queriam
afinfar, alegando qUe nunca foi «'stlficientemente estúpida para perten­
cer a .éHtes de.oapoeíra»,

Aldegundss
.

é aasím, neste momento o temor de 'certos sæntínhos de
pau carunchoso poís enquanto estesmoœtam fábricas de pau carunchoso
Aldegundes pensa montar outra mais de água das rosaiS para 8iS bandas
de Vila do Bispo."

¡'eiam. a'próxima, carta que tudo será mais explícíto,

o mau costume de lançar
-detrítós na via pública

Frequentes vez·e,., ohll!lITámog a atenção
de ,pes,SDaI.!!I que na Cãrnae-a MU!ll,ic.p!lJl
se ,1nter€lS!lMn'¡pelo progrel!lsc> de Lagos,
no sentido da nemoção dos detrâtos q>Ll.e
OOTgeID :em certos Ioeads, lB que esta­
mos cooV'€iIlCid'os 00.0 fruto do' pouco
esúci;pu�· .

de d:êter:niJinadü!s munícipes
que aproved.tarn as horas mortals ,paTa O'

respeotnvo Iancæmento.
-Regra ge:rllil, são atendidos os nossos

"aJ¡)<;los, mas as pessqas a <luem n?,s d.í-
,

:nigimos 'vão fazendo' sentJn:' as d.iiilcul­
dades de ,pessoo.l e ,trm;ter:ra.l ipara. o

.

setv.içt> de limJp¡eza, Asæm, ou\Sámos
wpemr de 'gregos e .rtrOoianos a atenção
para {) facto. prevenmdo os que l-anÇBim
detr:�ro.9 na váa ,púhHca de que tal prá­
·tioa ,contra.rUailldo os ,pri.ncíp¡i,os cív.icos
,que' nos devem !IlOlI'tear, é ,pl�ível p'elc>
Cõ4�;go' de . Pomums 'Mu;n1cillaIB.

A necessidade de sanitarios ¡iara
o pessoal dos celeiros da F., N. P. T.

Desdé' há muito que defendlemos' a
cOOlStrução de ,i,ns1:B;lações sa:rLitár';a:s
,para '{) ipeSsowl q'll'e 'actua nos eelei�{)s'
da F. N. P .. T. Sabemos de d.ilugênm8>S
efectlmdas noose sentido, mas até a:goo:a
sem resu.ltaàors ,p:ráticc>s. A carênc1a
maintJém-<Se e não evita· ·eSiJl/ectáculos
pouco' dlgnJi<liica.ntes.· Da Câmara MUll!i­
ctpa.l não consta algo em desa.bono, e a

·F. N. P T., para comod,idade do p!BS­
soaI que' a S€Ir'V,e e 'até ·dos ,pl'odutores
que aCOiITenI! ruos celeir,os a entlrega;:r Ü's

seus cereai's ,tern ';:nt�se 'TIa constru­

?ão: .o que. 'se 'aiuafda.- erutão?

Quem defende os produtores
de leite?

d,os S'€Ir'V,iws MunJicl.paUzados' ipra.tic8!s- .

sem cobranças no '1.° de' Dazembro. In­
quwimos 'se o feníado não os abran­
gia ,e a æesposta foi, que havendo que
dar o servíco pœomto até ao, día 9, não
tmham ,poss>bi.tid'aides de fazer a co­

branca sæm to}erânCiia que não conhe­
ciam. -

Assím outroe. funciOll1ár,j¡o,S dos Servü­
ÇOs MundcipaNZ'ad:os, sem maéores res­

poneæbíâddades vá<raim IO'S cobradores em '

acção JI!L1m día que, se foi feria.do. devda
ser para todos. Um dia d'e tolerãnoía
para a cobranca ,tal'V€2 f,osse possível
Ie ,pÜlNlue a desíguældade enrtre cámara­

drus de servi% é sempre pa-ejud:icial,
oxalá em farjados fu1!twOos não IToremos
d,i'splhl'idade.s.

A CEAL não poderá 'serVir
melhor?

A.pesar de medoi'das recentes do Go.­
VenllO. tendenœs a hamnoowar .os p,re­
ços . dOo leite. em Lagüg; 00 descOlI1tenta-
mento é grande, quer entre os p'l'odu-

As constantes d'l1ternlJpções na ener­
rores quer nos ·revendedores, quer mes- g1ia le'léctl'lica têm dad,Q 'azo a 8J'Pontacmo ria maioria dos consumddores Es-

mentos no $eIl1tido de obtermos da C'EAL
tes, preferem o leite d'a reg:ião, a: 5�Oü d d' es
o l1tr{) ruo da Ueal com memos ,p,ropr.<7-

a graça de 'sermos ipO'Uipa .(}s a ,esalX

dadés,' a 7$00.
'

. que ,podem até .importar em ,perda de'

.os ,produtores. v:enàoodo a 2$00. não v'idas. Em 'Vão ipoll'ém, .todos .os nossos

.fMiem forrt/UJna. dado que o p:reço das ap'elos e na. nOlite d'e 2 de Dezembro,
• às 21,35 hOll"aS, houVie mæis urna. inter-rações' aumenta, ma.iS IOU menos à voo-

rupção que 81e ipl'olongou até '<lerca da
,tade das emp:res8is. Os revendedores

1 hoo-a d'e 3, com' prejuizo manifesto
comprando a 2$00 e .'v�dJe:ndo a. 5$09, ,não só ,para. Lagos, que conta apena;satingdndo 100 l,i,tJr·os·dláriI}S OU ='s,)á um motOŒ' JlrólJQ'io que ,permite i,IUilIt!i­
tiJram a sua. féria Af:igu:ra-se-nos, 'P()llS, ,

nar ¥.. da cidad'e, como ¡para a Zü'TIa
que. ,encaminha¡n'do, as cois'as ,p'8ira. os q'Ll'e ,se es:tend'e até S'agriBs.pTIeÇoS citad.'(�s' talvez fosse P'Ooss",,,eI
cOlI1tent8J:r todoo .evi,ta'ncro-se autos ,po,r Os eSlp,ectadoc€s do oineŒI!a, em La­

"tra.Il!sgu-essões qú·e ,têm ,prolV.ocado.'¡ndig- gos llIgururdaram maiis de uma hÜJ"a uma

mação e, no =0 de 'p!enaIJqades aos deci:são até q,ue já depo'¡s da:s 2� homs

;·'tTansgressóres': 'podem affiJp'I,J.Oa:r numa Loi anunciado que a av=arla não estava

quebra de 'Jl!I'()IçlqçiiP .de leite, com ma- loOcaJlizada e dam tJmtax a reaHzação do

·ndfesto prejuiz.o ·'para Lagc>s, ·e, cons'e- ,espeCltácuLo na nOlite de �, .o ,<lue não

quem.temeI1Jt:e, p:¡¡.¡-a a Nação. .

. I
foo poss'¡vel .por o film'e, dieseaad,o ip.or

.... '''Istó; ·"peJ"<we '!!lã!') hlÍ:vendo .

.orgamza.
- ,pessoas que apo'eciam bons filmes, estar

çã.o de venda de Itlite em I:agos¡ . .o mrurcado p'8J:ra exd,b'¡ção em Li'sboa.. Al­
Elstado não terá que SUlPort8ir ondemru- guns '8ipxOVIetitaram ,p'or 'deferência da

zações por prejuizO's c.omo 8Js qUie. esta- empresa o espectáculo de 4, üutro·s lJ)er­

mos convenci«ios. ,suporta, até oom em- deram e.a €iIupresa também ,porque ten­

presas. qUe' oo-ga¡ruizada.s 'p¡¡.ra l,uorüs do ü1ioiad'0 a sessão é natu_ral que .su­

avtiHàdos regra 'geral . justificam pre- porte tod'as as despesas UlllIeiOOl'ltes à

juizos quand.o ip:re'Vêem tnão, alcanç8J:r a mesma,
�

cit.ra, desejada. '. Af¡i,gura-seynos qUe 'sendo a su:besta-
Lwgos ficaria 8lgræ¡l,ecida p,or S'Í:tua- ção da CIE� 10ca1izada n.o Sargaçal,

'çõ,es' clarrus' quamto 'at> leite da :região, vilgiad'a (Le perto ,poOr ;técn�c.os d'e tail
pOois .o da Ucal, não servindo .mel:ho.r, empr,esa como acontece con� uma que
é maJis C8lT�, aprurecel!ldo ,po:r vezes' ga¡r- têm 'no Porto die LagOos, serIa ip1o'ssi,vel,
Il'afas deter.oradas. não dJir:emos a el,tminação, de _

ava.ri8is,
Crem.os que o pú.hHc()l 8ICffiJta de boon ma,s ao men.o'S uma ,localJizaçao' mruls

. gn¡,do .os 5$00!por Id,tro; e se as .anális:æ· 'rápida.
no 'respectivo pOSUI' se ajusta:r:e.m ao

Oonsta-nos que a CârrJa,ra MUillicipal
qUe 11-. práctica ac9'llselha todos f.icare-

está env,idando esforços no sentido de
1TliOs b'erie<liiciados, irnesmo com'a V/el1da

algo que reduza as dnterT'UJpções I€l pc>r­
àquel;e preço.' que a OEAiL por servii!' La:gos. :recebe,

estamos convencidos, oompensação. de
«Rosas brancas para a minha forma a dispensar aJtenção aos ped;¡dos

irmã negra»
.

que lhiEl sejam Jloinnula;dos, oxalá ten�a­
mos a doita de ver serviço que satls-

"

Assist-i<m:os ,em 28 dc> mês fi.ndo,. no faça,
.

. C'i.necTeat,ro Impél'lio à 'ex<i,j¡.iç�o do fi'l- J.oaquim� de Sousa Piscœrreta
me «Rosas brruncas 'para á J1lIlnha iJrrnã
negra» e ·por ele concl:uimlO\9 que a, cor
da ip:ele não 'ÍIIlteressa .para o pr.ogresso
socla.l que se dmpõe; ænteressa, sim, 'O

humanMa:rismo de Cada um.

N'o' filn:lé, "e¥e}.a ;S'Up,e,riOoF'ida;de a raça
.

ne'g'ra, ücando Os -bramcM' '1nfe:r,ic>riza­
'dos" 'Porqlue a -,força. ..

-dIllS', c,ircUJ1!Stâncias
'Os' l�ou 'a �lœ-a>r dos neg;ro� '.algo,
de' ·que C8II1OOlatn prura .a sua f"l..cl'dade
'1l.O "que lIlqueles .aoederrum a.pesar de
of€llldid�g.. ."

.

.

'.
- .' '.

C"OOlcluim�s- 'POis qUe para cons.tru,lr
.' úm . mund'O ,w.a'iJo.r e· meUror. não 'há
que olhar a cores. '!mas ;gim· a ,idJeans
puros, COO1 Viis'ta a uniões durac1oJras.

:Algo de positivo no Grémio
. da Lavoura

Pel()l
.

q�,e j'ulgamos saber, o Grémic>
da La\'out'a, tem hen.ef,iaiado os 8iS5'Ücia­

'dos que IlJld!' 'COmiP'I"Ihlll 'a1g<Wlls pll'odutoo
doo que doj,spõ.e ,para· voenda,

'Elntendemos_' ipois. pnr ,bem. Lembrar
aos qUie acompamham os :nossos apoi!1Jta­
me'IlJros a con,voeruiência d'e antes de
adquio:irem os ip'rodutos deStj'lladüs às
expl'Ora.ÇÕles agriCOlas, consultarem o

Grémio, q\le, auxi,Uando os aJssooiad'os,
pC>de VliT a recupera¡:r ter:r'errlO 'perd1do.

O feriado do 1.° de Dezembro não
abrangeu todos os funcionários

Porque .0 'sol quando :nasce é' pa:ra
todoS», l1:'IeijJIa.rámos que OS c\)'bradores

Amendoeir.as
e oliveiras enxertadas em zam­

bujeiro, maçanilha gra:da, tipo
azeitonas de Elvas, próprias
para conserva, prontas para
plantação, vende
JOÃO AFONSO MADEIRA

ALTE - Algarve

ERAM MILHOES I
À ESPERA nUMA MADRUGAD'A

I[QUE NÃO VEIO

PORQUE CHEGARA O FIM

.

I Ed -Ita I(COM AR NATURAL
E TANT.PO

QUE OS' JORNAIS F'ICARAM'
[S,EM TEMPO

PARA FLORIREM .REMENDOS
[NA ,PRIMEIRA PAGINA)

JORNAL DO ALGARVE

N.O 768 - 11-12-971

2. a PUBLICAÇÃO

Manuel Tavat'es

,'���,�"�"�"�"�\�����"

Domingos Feliciano Moisés,
Juiz auxiliar do Tribunal da

JAN'ELA
DOMUNDO

Júlio Sancho

Locais de coaatruçio e venda de propriedade.:

CASCAIS • PAÇO DE ARCOS • LlSIOA

REBOLEIRA

Mateus Boaventura'

O Juiz auxiliar,

Domingos Feliciano Moisés

M1JDICO-RADIOLOGISTA

Radiodiagn6sti('.o

Roentgcnterãpia

Rua ,000tiIho, 37 - Tel. 2264,4

FARO

Aos beneficiários dos Serviços
Médico-Sociais é concedido o

preço de policlínica nos exames

radio-Iógicos a titulo particula.r.

�

Produzido .. pela: ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

'ga IvllfliR íílr;,iljl)l.nilitl
. :tINTO BRANCO. RUBI :;;::==

Um produto da rede distribuidora NU. ...'

�DEP�ITOS-FAAO telef. 23669-TAVIAA talef. 21>4- LAGOS telaf. 28'
•

" PORTIMÃO teleqf54-ALMANSIL telet. 34- !V1ESSINES telet.8e89 ;::::
DISTRIBUiDOReS E)(CWSIVõS

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E: INO�,06,A.R,L,
Tell! O1633·Tillg, Teo!·Te!ef.45308/09·4 Llnhas·Calu Pallall S. B, il MESSlN£Hlaml,PalluQII ..

1.a Instância das Contribui­

ções e Impostos do concelho
de Vila Real de Santo António.

Faço saber que no dia 23
do mês de Dezembro pelas 10
horas na sede da firma SOPO�

MA.R, LDA., nesta vila se
(Oonclusão da 1.' pagina)

ras mUlis de cinco milhões de reju- há-de proceder à arremata­

giados bengalis que por habitarem. ção, pelo maior lanço que for
na região mails atingida pela re-

oferecido dos bens abaixo de­pressão do governo de Oarachi,
procumram salvar a vida no pàÍs signados penhorados a SOPO-
vizinho. Nova Delhi recebeu-os, .'

criando também um gravissimó e MAR - Sociedade de Mármo-
insuportável problema para oe SU8- res ·Portugueses, Lda. para
tentar. E de repente todo o M.undo

pagamento de quinze mil qua­tomou consciência da trlitgédia que
estoæa a desenrolar-se. Ohouerœm. trocentos e oitenta e cinco es­
os apelos internacionais, realiza-c, cúdos e sessenta centavos,ram-se conferências e manobras

diplomáticas em vários níveis, ma« proveniente dos Impostos de
o problema inicial mantinha-se de Circulação e Compensação do

•........�œa��aE�mm9m��E2Bm��mœ��mmœE�m.�Eœqm��� pé. ¡¡'i¥I@W. * R .,..., M p. ¡¡¡
Entretanto, o que fora wma.quee» a.o Trimestre de 1971.

ra civil e uma questão ,interna' pa-
quistanesa passava ao campo inter- BENS PENHORADOS
nacional quamdo o governo de In-
dira Ga./w,hi defendeu a posição do Uma máquina eléctrica e
,«Bangla Desh» e quando outros-

países começaram a tomar partido. automática, que se destina a

Verificou-se, então, que as grandes cortar pedra, marca B. Bar­
potências dividiam-se e que a Ohina

dava o seu apoio à posição paquis- santi, com o respectivo char­
ttmesa, enquaaüo a União I-ndiana rier para apoio e deslocação
procur(JJl)a firmar-se junto da União
Soviética e âoe princ'ipais gover- da matéria a cortar, acciona-
nos ocidentais.

" da por motor tipo 132 M, n."
Porém, nernhuma das grandfj8

potências parecia âesejor este con- 267529, cujas características
flito entre indiœnos, o que já não são: KW-7,5 HP 10, R. P. M.acontecia com os dois países em

causa onde .os pç£rtidos se digla- 2880, V 220/380. Esta má­
diam para que a luta passasse das. quina e seu conjunto, encon­
pequenas escaramuças da fronteiraAusência do «Correio de Lagos», para a guerra total. E assim foi. tram-se em bom estado de

por deficiências nos serviços dos Os primeiros combœtes foram de- conservação, e vão à praça.

C. T. T. sastrosos de parte a part'e. Os bom-

Desde há muito que .o signatár10 bardeament08 aéreos atingiram. as pelo valor de 40 000$00 (Qua­
env;j'a a sua ool8ibornçãJo p8J:ra 'O J.ornœl granàes cidades do Paquistão renta mil escudos).d.o Algarve às terÇas-feiras de cada 'llEl- Oriental principalmernte. A inten-
mana, chegrunda à.Redacçã.o -a tempo d'e - _, N D lho

.

I Pelo presente, são citados
ser d,nserida no j.o,mal que sai ao's ,sá- çao ...e OVa e 1 era '1>80 .ar· o

bados Não ,lhe oco,r¡¡-eu o fEliI'iado ,c1o 1.0 «Bangla Desh» apoiando as forças, os credores incertos e desco­
d·e .De21emihro mas .mesmo .assim, lamÇa- do Exército de Libertação bengal(.da lIl.o co.-red,o geral' arutes da última

O Oonselho de Segurança reumu- nhecidos para assistirem àti,ragem de 30 de Novembiro, era de
espera.r· que chegasse ao seru: 'deSll::ino -se ap6s as primeiras horas ae arrematação e 'usarem dos
em 2 tie- D-wembr.o. l'lõ chegou em 3, € guerra declarada a fim de impordaí a ausência do «Correi'o de Lagü'S»

um c��sar-fogo aos govern.os liti- seus direitos.
no nún1ero de 4 Defioiênci8iS nos ser- �

viços dos G. T.' T.? O's que 'a.comp.a- giosos. Mas quem resolverá os pro- E t O'llham os n'Olssl}s. lIlpoota,!n�to's, est;ra- blemas dos benga,lis e a sorte dos . para co� ar se passou
nhand.o. a ausênCIa, 'Inqul'l'l:ram, COŒ1J'ec-: 'lh-' _, f·ad. m ter"'"t6- presente e ou'tros de ¡'gua'l teor,turruram, '6 nós ficá,m�s lind.�cis()s, sem �1 .oes....e re ugt Os e

,.

•• .

.'

resposta (jIL1>e os calasse . .só pod€ndo no 1nd1ano? -< ,�.

. :�que se mandaram 'àfixar nos
a:d·ian.t8J:r que .o aJtraso '¡'mp�lCava pre- Em guerra aberta aU' simples"'
juiz� ,q.e no�i'oiáI1io �á dJelHneado ·e que mente envolvido

.

em escaramuças lugares do estilo.
C> ,p:rOX11llJ,0 numero' nao ,p,od·ena SlUJp.o:rtar '.

s
.

em co,njwnto com () r·e!:a.rdad.o'. de fronte'tra, 0'8 dots país8s"'enfren-
tam {) conflito mantendo (J¡ atmos-. Vila Real de Santo António,
fera de perigo no subcontinente in- 29 de Novembro de 1971.
diana 'Alerta estão a Ohina e a

Uniã¿ Soviética, os Estadós Unidos E eu, António José Vargase a Inglaterra, o que dá ao conflito
uma amplitude muito maior. Oom� ,Branco, escriturário o subs­
pete à ONU velar pela manuten-. crevi.
ção da paz e tentar uma solução
viável e ju,sta para 08 problemas
das populações.

Cantinho de S.Brás.. ,
Urbanizar Idei•• ou obras?

PASSARAM-SE quatr{) .o.u
ci1WO plan.os

de urbamzação da zona d.o mercado

nO'VQ Outras tantas bofetadas de im­

perf�çtto categoricamente reje>ttadaJs
PO<l' clar.o conterem erJ'Os (da praxe

nestas coisas). E o figurino contilnua

igual. A,dversativamen-te, nada tliOS admi­

ra qUtl � seja,' muito menos em

motéMa pr6-c.onst7'Ução nUm4 terra como

a nossa onde a carreta na.o vai à !roots
doo b04s mas quase. Também, pressa
assim nunca se viu: pois que, c.o1Wlua­

mos, na í¿Ztilma mei{¡, dezena' de anos e

na z.ona ma4s futurista da aldeia de

«mestre» Berna7"(lo..,,¡¡¡¡- a. Avemdfl., Dr.
Oliverih'a SaZazœr - apenas surgiu um

prédio' nO'VQ. e eSS6,' .filho da inteli)g�n­
o'ia (cab·e ·0 par/lntese pœra·.· afirmar­

mos qUe 1lIJo damos elogv08 s,em moti-

110), que nao do bairrismo das m-a8sas

da gEmte '8(io-brasense!
Eis porqUtl sEmtimos ironia quando

alguns nOS8iOS cont.errane.os ficaram
admtirad08 da ohamada da Camara, há

dAM, ao seu conselh.o (com vO'tos de

abaUzado) robre um recente projecto
caidO' na banca respcmsá1iel, ariteriosa­

mmte iEllabwado por técnic08 do pla­
neamentO' urbanástico (cremos que re-

Tem 25 contos?
Tem 50 co'ntos'?
Tém 150 contos?
Tem' 500 contos?
Tem 1 000 contos?

ADQUIRA EM COMPROPRIEDADE

APARTAMENTOS
.

DE d. PIMENTA, S,A.R.LI

Tem espelhos velhos, e quer

reespelhar?

Quer pintar ou forrar de papel
qualquer peça de sua casa?

Tem algum problema sobre

vidros?
I,

A Vidreira
-de Viia Real de Santo Antonió

Informações:na Rua José Barão, n.O 11

resolve-lhe tudo com

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

e obterá
u m bom

randimlnto

J. PIMENTA" S.A.R.L.
L I S B O A: Praça Marquês de Pombal, 15

relef. 41843 - 47843

QUELUZ: EDIFICIO SEDE: I. António En••, 25

'el.'. 952021/2

,�ARKER, SUMNER & C.� LDA

HOLROYD
Redutores de velocidade até 400 C. V.

O MAIS COMPLETO STOCK DO MERCADO

38, Rua de Ceuta, 48

PORTO
FRIMôVEL

Exclumvo KELVINATOR

14, LarQo Corpo Santo, 18

LISBOA

'uwned). Pwno a Vlirar Il !Mé dio ideário

";rclZ" polémlico, de àno' 11.000, apenaO' Il

mazelas burguesas' dAtás p7·.ogreas1.sta8.
Deste 'jaez:, tr(Ja-q�tro am4ares no ml­

nmw por unidade bloco ilndo cité s·et6

pCvrá uma terra. Que mentalmente naO'
vai além .do rés-ào-cMo,' ruas éonfu8à­
mente 8Ubst�tuídas p()q' túneis' de esca­

p'e,' ajardinamem.tos· de autom6v-eiiS 816-

pers6wioos (pois por que nlJaf); etc.,
bem feÚ� e etc., �-lo diinheirO' vindO'
da estranja, a mtWas.
O medo censurado loi mu�to e graça3

a nem .oobemos quem, por 'Úm esboçO'
geomé't1'Íéo-urbanO' se sM.ode' demoCl'II­
ticœmente, a agUa�o 'Capote o� ¡iór ou­

tro ma£s ·ord8li>ra (e urdeira): se dialoga
com OIS munícipes, infOl/"m4lmente, ·sen­
satam®te.
Alguma coisa mudou - tatrde ma"

nlJo ·a des.oras A ,tœl ponto que nos

œpetecé (sem ;'ancores, a.e 11140 esten­
dida ao o.onvite que >8e esqueceram de
nos ende'fleçœr) provor duas perguntas:
quem vll'Í c.onstrwir e pan-a que filnlt...=
base do plano provO'sto 'OU impostor
O plano que se deseja sera antiburaco,
istO' é: cQ'fr!.porta ·todos os essenciælia

quesi;t.o's a quem desejo; seTViIr-se'd�le,
com esgO'tos, aguas, redes >IliZéctrica e

telef6wioa e a suplementar para o' que
der e 'liver'

.

DepOliis' das r.e8P,.08tas, la1j.çaremoll ou

nlJo o oP'eló' tie �m:ais vDlle um pds'saro
pequeno 'Ita mlío que meia dúzia' '!ioan--
d�!

.'

.

Marcelino Vi:eçâs

.

_JO:RNAL DO �LGARVE
. N.o 768 - 11-12-971

TRffiUNAL JUDICIAL

�a [omarta de flla Bill dl.Santo IntGnlo

Anúncio-
.2.a 'P'Ç'BLÍCAÇÃO

Faz.se· saber que pelo juízo
de Direito desta comarca e

única
.

Secção, co�rem. éditos
de vinte dias, contados da data
da segunda publicação do

presente anúncio, citando os

"credores desconheddos da.exe­
cutada MOTA,IRMAO&SOU­
SA, Lda. com sede nesta vila,
para no prazo de dez dias pos­
teriores àquele dos éditos, de­
duzirem os seus direitos na

execução movida por D. Maria
Del Carmen Sanches de Rami­
rez e marido, desde que gozem
de garantia real sobre os bens

penhorados.
Vila Real de Santo Antó­

nio, 22 de Novembro de 1971,

Pelo Escrivão de Direito,

Raul Eduardo ]tIartins Serina

VERIFIQUEI:
O Juiz'de Direito,

Agostinho de Castro Martins
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Fot:'am muito concorridos o. Jogos
Floreis de Moncarapecho
(Oonclusllo da 1.· página)

constituída' por uma lribra ern oiro,
em estojo adequado. Os fhlaTIllóni­

,

cos receberam do rev. lisidóro Silva
uma. medalha eomemorætíva do 5.'
eentenãrão.
O espectáculo foi apresentado

por Antero Nobre er as principais
produções premíadas nos jogos flo­
raís foram Iídas por 'Maria de Lima
e Pedro Fernand�, sendo os se­

guintes os prémíos atribuidos:

Poesía de 'E.lœltação do Contri­
buto do Povo Rural para a-Histó­
ria da Pátria Portuguesa: 1.° pré­
mio (Amaranto de Oiro), <Pátria

Una, POlVO Uno!», de Ambal A.nIt6-
mó'de Lima Nobre (LisbÕa); 2.·

prémio (Amaranto de Prata), cEs­
ta Oanção limortal», de Helena Lui-

e

sa Coentro Bonjour (Motta do Ri­

batejo); menção honrosa. - <Poe­
ma do Homem Simple�», de Isabel
Oliveira Pulquérío Futre (Moura).
Poesia Obrigada a Mote: l.' pré­

mio (Rosa 'de Oito), Armando daB
Neves Marques (.Lisboa); 2.' pré­
mio (tRo� de Prata), José Morais

Lopes (Lisboa); menções honrOS8lS:
Isabel 01i�eira: Pulquéfto F.utre
e .Armando das Neves Marques.
Soneto (tema liV'r,e): l.' prémio

(Papoila de.Oiro) , «Prémio Eter­

no», de Eugênio de Paiva Fr·eixo
(portor;- 2.' prémio (Papoila de

Prnta.), .«'Vã· Procura», de Anibal
.António de Lima Nobre; moo­

ções honrosas: a «Mãe Queri­
da!» e «Ideallsmos», de Marta de

D.....,�,...." ...." .." ..,'_" ..

-Factos e imagens
, (Oonclusllo qa 1.· página)

tado de twi8 vias, onde, apuar dOi
melhoramentos efectuados noa tU­

tim<Js' anos, continuam subBi8til14o
.

troços que 8ão auténtica lástima,.
em estreiteza e mau estado do pMo .

e cujo extraordinário movimento
ac01lJ8elhalva uma certa prioridade
no respectivO' arranjQ.
Também não se trata de apreciar

08 àe8mamàos, na maior parte dO'lf
casos cometid0'8 decerto por igno­
r4ncia, pois, parece-nos que não
iriam tão longe por simples espirito
de malvaãez, de muitos conduto­

. res. de vef:ctI,los, que ao circularem
de noite se nãa recordam que Olt

encandeamentO's provocam deBQ¡8-
tres mortais. Há, a propósito, nu­
merosos condutores de m<Jtorizaàas
que parecem ig1lio'l'ar eœistirem tr�1t
mediàas de luz para O'S farói8 dolt.
seus vef:culos e que, uma vez sobre I
estes apenas usam a luz nos máxi- Imos,' esqUecenàO-86 de qUe para a.

sua e alheia 8egurança a deveriam
usar também, quando as circuM­

t4ncias o aco1lJ88lham, nO's mínimos
ou nos médio,s. A este respeitO' e

porque o mal não nos parece fácil
de curar, ocorre-n08 perguntar por­
que 8:13 não distribuem folhetos 138-

clarecedores, ou não 8e diz aos con­

dutores das motorizadas como de­
vem tli81111' as luzes, a quando àaB

InumerO'sissimas operações «stop� a

que regularmerl.¡te assistimos, na8

diversas terros algarvias. Estas te­

riam, assim, mais uma função - a

educativa _ a juntar às de fisca­
Miação que lhes conhecemos.
NO' meiO' de tudo il9to, que não é

poucO', a apreciação directa que
peto Algarve- sugerimos aos res­

ponsd.veis pe'la repressão dos des­
mandos do tr4nsito, teria, para
aqueles, a finalidade de apreciarem
principalmente, a sinalização que
'eœiste nœs nO'ssas estradas. Há Bi­
'nais a menos, sinais a mais, falta
de marcação longitudinal em al-
guns trechos em que deveria exis­
tir, etc., etc. Hd. zonas onde as

obras acabaram há longQs meses e

onde, quais monument08 à admi­
ração,dos passantes, continuam afi­
:x:ados os sinais. de eVelociàaàe
máxima so kilómetros - Obras na

eætensãO' de X quilómetros»; há
povoações onde não 813 limita a

velocidade, há indicações ou varia­
ções de velociàade qUe parecem en­

fermar da falta de um estudo pon­
derado, há, em suma, tal, car6ncia.
de ordenamento, a convidar ao du­
respeito e à indi8cipZina, qUe por
ele, parece-nos, deveria começar a

acção coordenadora das brigadas
de tr4nsito.

O.daR.

Emídio Sancho
Médico especialU8ta

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
ConsuJ)!t8a diárias depois' das
HS hol'88 de preferência com

hora. marcada

Col18uIt6rio:

R. Reitor Teixeira Guedœ, 3-1:·
Telefone 22 96'7

Re!lidência.:
Telets. 2 29 58-4 22 28 - FARO

L u r d e s Peres Fatal Oanteiro

(Agualva '_ Cacém) e «NovO' Pa­

raíso», de Aæmando dãs Neves M,ar­
ques.

Quadra (terna livre): l.' prémio
(Oravo da Oiro), Manuel Abrantes
(Qu'eluz); 2.° prémio (Cravo de

Prata), Alnibal António de Lima

Nobre; menções honrosas: Maria
de Lourdes P,eres Fatal Canteíro .e

Oarlos Tei�eiI"a (Porto).
Conto (sobre costumes rurais

algarvios): menção honrosa, «A

Figueira e O' Velho», de Idaléeío
Silva Cação (Cada).

_...,

Nesta úlbíma modalddade, o júri
atribuiu apenas uana menção hon­

rosa, não considerando merecedoras
de qualquer prémio ou menção as

composições apresentadas na mo­

dalddade de «Ensaio sobre a Fre­

guesia de Monoarapacho».
.

Concorreram aos jogos cerca de
300 produções do COntinente e Ul­
tramar.

Estão em Espanha -es três

evadidos da cadeia
de Olhão

NOVOS.

£¡
�

B •. " LOCALIZADOS
em Vila Rea. d. Santo Ant6nlo

Vendemos I aluglmos 'pti.o. andar..
Agência Comercial e Turística, Lda.
Em -MONTE GORDO - Rua Pedro AI,ar.. Cabral:':" T,let. 1181"
Em Vila R,al di S.. 'e Aa'6Ilo- Rua Te6f11, Brall', II "':T,I,'. 811

l!ix!ira & l!ixeira, ·l�a.

ENSINO NO ALGARVE'
PRIMA.RIO

A sr.' D.. Ailda do Cil.l1mo Palma foi·
contratada para auxHiar de >Limpieza
das escolas e cantiJla,g de Si,lves.
- ·F<>ram colocadas æs regentes agre­

·gadas sr.s D. 'EUsabeth !Rosa Guer­
l'eir5

•
.D Fe:rnamda Baptdeta Pr.ímdtdvo

Vj'lar dé Carvalho. D. IV(IDe da Cruz
Guerreiro 'Dedxeim D. IVQIIle Mar·ie¡
Ga.go. [) .'Lnl!!'sa da Conceição .A:lves
Nunes

. .D. Margamida Baptista da Silva.
D. Maria Ad-élia Martins. D. Moola dII.
GraÇa Rod,'1'1Í'g'ues do Rosário F'erman­
des, [). :rdaria Isabel Mestre Veris'simo,
D Marta Isæbel P.æeira Domingues,
D. Maria Justina da Oonceícão .diei Sou­
sa VIama. D. MaI'ia. ,MaJrucina F1erraded­
ra. Pereíra D. Odete de JeSUs Vieim
Costa PalmJiOOa D, Rosa Mar.ia SoUJSa
Farias. D. M·lete de JeSlUiS Ca.ru¡ja de
Oolos e D. CaltamiiIlá Ma.rtiniruJO Mar­
reíros Rosado.
- Paro. 'I'Iegenites de CU'I'SO de educa­

ção d'e a.dul,tos no Centro de Instrução
de Sargentos MiHLoiarrws de Infantar-ía,
de TaVlim. fOll'aIIl nomeados os ers, alfe­
res mi'l'iciano Jorge Manuel Ca:nhita
LQjJYeg e furriel mildoiimo José VeIllItua-a
Gori�¡'ves.

A p. S. p. de Olhão foi mformada
de qlle 00 encontram em Huælva os três
d'nd'ividuos que. no dia 28 de Novem­
bro se ,eV'aJdlÍ1'am da cadeia comarcã,
Acusados doe :mJlwbo. Ja.ÍJIl!e Artur do

Carmo André «6Hvestre». d'e 38 anos.
marttsmo næturæl de Ldsboæ: MamUJel
Feaman.dó do Nascimento Peredra de
17 anos. mar-ítdmo natural de Poohãio,
e João José do Rosário o «AN,ião» .de
21 anos. mae-ítémo, nætural de Olhão.
aguardavam ju1gamento e apr-oveítæn­
do uma entrada' <to guarda na cela.
mametaram-no e fug1iram. deix'a!IlJdo--o
arnærradr, e fechado à chave Dir.i;gL­
ram-se d'El!Pois à residência do guarda,
:no andar superior. onde e,dgira.m à
mulher deste rodo o dinheiro. que pos­
suía, does a três centos, levando-a de­
,pai,s Ie ao- f,i,tho ,para a cela das mulhe­
res. onde os enceræaraœ,

Certifico que, por escritura
de 16 de Agosto de 1971, exa­
rada de fl. �1 a fl. 43 do livro

de notas para escrituras di-.
versas n." 43-A do Cartório
Notarial .de Lagos, a cárgo da

notária licenciada em Direito
Palmira Amaral Seabra, foi
constituída entre António J0-

COMPARTICIPAÇOES'
FOII'ILtrl cencedídas as OOgll'intes com­

>pa¡rti.cipaçoos: 496 500$ à CAmara de
Castro MarJm. ,para eloom!f,icaçã.Q dos
lugares de Altum. e Lagoa; 100 contes
à Câmara de Lagos. para a. estradá
mtmio1pa,1 n.'. 535-1 (oonstI<ução do lan-

co d:a leistrada naoíonæl ,n, � i20 a Sarga­
cal). 1.. fruse; 20 CO!l1tos (reforço). à
Cãmæra de Lagoa, para. areuameætoe
.em ;ID.stÔmbær. 3." fase.

..

II Volta ao A'igarve· em Automóvel

RESULTADOS FINAIS

Turismo de

Ford

GERA-L

2.· Ford

série (Grupo I)

Escorl GT

Carlos

Escorl GT

Coelho I Pedro Cabeçadas

Obtiveram espectacular t�iunfo na mais

a u t omobil í s t i c a até h o i e r e al i z a d a

dura prova

no Algarve

FIAAL Sempre preslnta nas grandiS aoontacimentos FORD

sé Teixeira e Silvestre Teixei­
ra da Silva uma sociedade co­

mercial-por quotas de respon­
sabilidade limitada, nos ter­
mos dos artigos seguintes: .

1.°

A sociedade adopta a firma
Teixeira & Teixeira, Lda., e

tem a sua sede em Lagos, na
Rua do 1.° de Maio, 62.

2.°

A sua duração é por �mpo
indeterniinado e o seu inicio
conta-se a partir da presente
data.

·�.o
'

O seu objecto é a explora­
ção de urna oficina de repara­
ções de automóveis, podendo
ser exercido _qualquer ramo de
comércio ou indústria em que
os sócios acordeI? e seja legal.

4.°_

O capital-social é de 50 000$
integralmente realizado, em

dinheiro, e corresponde à
soma de duas quotas iguais,
de 25 000$ cada uma, uma de
cada·sócio.

'

5.°

A cessão de ,quotas é livre
entre os sócios, mas a cedên­
cia a. estranhos dependerá do
consentimento prévio da so­

ciedade..
6.°

AmbOs. os sócios. ficam no­

meadóS gerentes;.com.. dispen­
sa de cauçã'o e" sem .. qualquer
remuneração, e compete-lhes
representar a sociedade �

juízo e fora dele, activa e pas-
sivamente.

.'

·7.°.

Para
.

obrigar a
.

sociedade
basta sõmente a assinatura de

.

um dos sócios.

8.°

Fica·proibido aos gerentes
usar a firma social em fianças,
abonações, letras. de favor e

. em todos Os 'actos e contratos
estràI1hos aos negócios s0-

ciais.
9.0

Qualquer dos sócios pOderá
fazer à sociedade os suprimen­
tos de que ela venha a neces­

sitar.
10.° ..

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de cartas

registadas, a enviar aos só­
ciOs com a antecedência míni­
ma de oito dias, salvo os ca­

sos em que a'lei exija outras
formalidades. '

11.°

A. soCiedade não se dissol­
verá por interdição ou faleci­
mento de qualquer dos sócios,
pois continuará corn os her­

deiros .
ou representantes do

falecido ou interdito.
:É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagos,

30 de Agosto de 1971

A Notâ1ia,

Palmira AmaraZ Seabra

." -
.

. , -

I

IMPERMEABILIZAÇOES
OE TE_RRAÇOS
li. SOLUÇA.O DO SEU PROBLEMA

LISBOA - POR.TO - FUNCHAL

FARO
R. D. AleID.AGO, 14
TEL,�F. 2416e
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No 22.0
de

aniversário da morte
AleixoAntónio

A 8Ua. ihi:stórla «dirA. que morreu

de fome, ... m8iS diz-nos ãguaímente
quem foi, como foi, e como viveu

o homem e o poeta Aleixo:

I'm poiícia., fut aoldado,
E8tive fora da Naçõo;
Vendo jogo, guardo go4o,
B6 me falta trer ladrão.

Bou. humilde, .ou modeato.

Qumn me � dirá·; 1UÍ.o pres�a,
Nem mesmo qu.atnào lhe tale,
Porque m.ng�m traz.na te8ta

•

O 8eZo de quanto vale.

Meu �o te �ga.nov..

Bei que pa�o um ladrão,
Mas há muit06 que eu conheço,
Que, Bem parecer o que são,
Bão aquilo que eu pareço.

li': uma. história contada. ...,.... e can­

tada. � <em quadras, as mais delas
perdídæa .para sempre, ou,

-

por en­
quanto, reWiVendo ainda na memõ­
riá privilegiada. do povo, qUe as

decorou - quadras que são sínte­
se de dor roovoltàda, mergulhando
suas raizeS na «chaga aberta de um

. sof'rimemto mtimo, provocado por
certas mjustiças»:

Quem .nada tem, nada come;
E IlO pé de quem tem comer,
Be alg�m ài8ser que tem fome,
Gomete um cri1Jl-e, sem querer.

Quantas sedas a( vão, _

Quantos brancos cola;inhos,
Bão pedacinhos de pIlO
Bouba40s aos pobrezinhos!

Quadrai que retratam o proprio
Ant6nio AleQco.com todos os seus

problemas de homem e de p�
qUe nOa prendem até às rugas da
&Ua proprda p6le:

Até t&GI quadras que taç�
Ao" podrea que o mundo tem,
Binto que 80U um pedaço
Do mesmo podre também.

CONSClítNCIA DA DIGNIDADE

Quadras onde surpreendemos o

pensamento e a ideologia do poeta
que «muito embora não seja um

t'ev�l1:Jado" é todavoia um. ho-mem
consciente da. sua dignidade, e um

Ponti. Eusébio
IIMIAlo�

Oavtdoe, Naris e Ga.r�_ta
Coawltu diiria8 depada eiu

15 horu

Cou. - Rua de sinto AntcSnio
D.· 88 - 1.· Dt·.

{CoIlS. %SlSS':hiel. .

Btwid. %05S

Ree - Av. de Olivença,.

.97-5.· Esq.
FABO

Utndt=st
Oaséo e motor da traineira

BISCAIA, comp. f. a f. 18,30m
motor Cuirunins 190 HP.

Casco e motor da traineira

NORMANDIA, comp. f. a f.

17,70 m, motor Baudouin 150
HP.
Trata: Empresa de Pesca

Ribamar, Lda., Avenida D.

Afonso Henriques-Portimão.

A esmola não cura (l¡ chaga,
Ma.s quem a dá não perc"be
Que ela avilta, que ela esmaga,
O (nfeliIJ que a recebe.

·BalssaV'a"'Se ,isto nos 'anos 40 - o

que é preciso tomar em -eonta para
bem apreoíarmos a atitude de Alei­
xo. iMaJs ao problema da esmola
aviltlmte, j1lŒlltava-se, como. ainda
hoje Be ¡faz, a também mutto pa-.
tri6tioa imposição de esconder e

calu a fome dos mendigos: «Se

alguém disser que tem f0-:ne / eo­

mete um crime sem. querer», Con­
tra essa. imposição igualmente . se

ergueu a voz eIIlérg1lœ de .t\¡nt6ndo
Mmo:

Não aCho mœior tortura,
Nmn nada ma4s deprimente,
Que ter de chamar fartur"
A' tome que a gfmte 8Imte .••

E, reagindo contra todas as for-
mas de avi¡taJInenrt:o da pessoa hu­

mana, 'seja 'a prâtíea da esmola,
seja o acto de ,cter de chamar far­
tura à' fome», Aleixo atira-se de­

pois com dolorosa Uonià
.

àqueles
que, de gala.r.im. da. ;SlJJ&' ab��.
(ou do fundo dá sua. alíenação)¡
forçam o povo â obrigação de «ter

�e ohæmar» ...

:es tão boa criatura
Que não consfmtes q�e eu chore
Para qwe o mUfl40 $gnore
A md-goa que me tortura.

...e o censuram a si rpela. .ma. ma­
neira de pens8;r - e desafIa-os 100II­
mente:

Desce It e&cala a que pertenço
Que com oerteea ac1r.ard8
Muito justo' o mal que petl80
Dos que estão aonde tu eBtá8.

Ezequiel Ferreira

VfNDI:. SI:
Um prédio com chave na

mão em Vila Reall de Santo
António.

,

Trata : Gabinete Técnico de
Contabilidade, Rua dos Cente­
nários - Vila Real de Santo
António.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 768 - 1(1.-12-971

TRIBUNAL JUDICIAL

romana dI 'lia leal de Santo António

Anúncio
Faz-se saber que no próxi­

mo dia 20 DE DEZEMBRO;
pelas 10 horas, nos «Estalei­

ros da «MASON AND BAR­
RY - CONSTRUTORES DE

EMBARCAÇõES, LIMITA­

DA», no sítio do Lazareto -

Vila Real de Santo, António,
e nos autos de Liquidação do

Activo, serão postos em SE­
GUNDA PRAÇA para serem

vendidos pelos maiores lanços
oferecidos acima dos'preços
anunciados, os seguintes bens

que àquela Sociedade foram

apreendidos nuns autos de
Falência contra ela,pendentes
no Tribunal desta comarca.

BENSMÕVEIS

Um produto da rede distribuidora PROlOg .

DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA teret. 264- LAGOS teret. 287

PORTIMÃO telef. 1154 - ALMANSIL telef. 34 - MESSINES telef. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�. S.A.R.L.
Telel m633-Teleg.TeoHelo145308109· 4linhas -Caixa Postall S, B. de MESSINEs-Algarve - Portugal

ERn Albuleira
começou a funcionar

o Ciclo Preparatório

o Administrador da· FaiêD!cia,

a) Valério Bexiga Grou

O 'SíndiJco de Falênciás,

Ji.ll .' Em '.rldaa

�;;�.fr.
gr

infectadas
lU�tI) - F lJ IR ¡j N e IJ L O S

�o .

.

E A N T R A 'Z E S
.

PI/STI/ '·'SAlflln
8

CONTRA A 'URU"'C�OSE

lABORATÓRIO�A"'O.. V. I'f.. 6A/�
À YlnDA I" TODAS Aa 'AMAC-tM.

• d· ) defensor intraJnsi.gente dos direitos(Concl'U8(Jo da 1. 11 gma

I. to d condenar semhumanos a pon e .VV"�. ,morrendo, sem possibili�ad� de h1:pocri'8iás, a condição abjecta de
usistê7l!cia cuidada. Por ISSO, aos

« ... qu-em trabalha ... e nad� tem ... »,
ami¡-os que lhe editaram o primei- e de assumir uma posiçao verda­
ro livro, em 1943, Meixo ,respondia, dedrameæta «herética» ern fac� de
teDJta.ndo refrear o próprio conten-

um problema ainda hoje ddfiCill de
tameIIlto:

l'89Olver, porquanto tem il'8ÍZeS Ifun­
das e reveSte aspectos de autên­
tica instttudção naeíonæl: a. esmola!
António ,Meixo não hesita, nem

treme; f!lel ao seu lema. de «antea

perder por ser fra.nco / que ganhar
por não o seIl'), e COIlISidera.ndo a

esmola mais do que um bem huma­
no uma veIlgonhosa nódoa social,
rePudia-a com toda ao força 'do seu

estro fulInWlante:

José António Fernandes
de Barros

... .";:::' .

BANCO
VISEENSE

UM BANCO MODERNO· DESDE 1868

C RVI ç D TRANSFERt:NCIASS E
DE ECONOMIAS

'SERE DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

SEDE
R Formosa,18 Tel.22267 VISEU

�

.. , .....

_..:,..�

;C¡�, .t� ,'"

�:.,.. ",

DE-PÕSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual)' 5 IA. % liQUIDO

PACERNE
NÃO TEM PROBLEMAS!

e de só o pároco, ern dada altura,
receber 140 alqueires de trigo, 105
de cevada, 4 almudes de mosto e
4 000 reis em dinheiro.
Agora as coisas mudaram; o

moço da' água desapareeeu; o ho­
mem que andaV'a COIn. a parelha
emigrou; os antigos comerctantea
de frutos secos, mudaram de ramo

e hoje preferem aa libras esterlí­
nas ao nosso antigo figo de flor;
aJS filhas não vêem os namorados
porque o automóvel não lhes chega.
às portas e elas prôprías v�o de
Candeeiro na mão, 1naJS, ao mudar­
-sa de urna para outra casa, levam
Instdntívamente a mão à janela,
procurando o ínterruptoe da luz,
como o faziam na casa onde esta­
vam hospedadas a estudar. E para
cúmulo dos trabaãhos, quem tem
de !fazer quase todo o serviço. 1lI8iS
suas terras são aqueles que pouco
acostumados estavam a trabalhar.

Tudo isto contrãbuí para ,se apon­
tarem as carências actuais. li de
Iamentær, sim, qUe elas 'ex1st�,
pots não se compreendo que se ti­
vesse deixado chegar a este ,estad�de coiS3JS uma terra que sempre foi
das mais ordeiras do país, que em

723 anos tenha contníbuído e 'coo­

tinue a contrãbuãr com larg� so­

mas para os cofres da Nação e

não tenna usufruído as mesmas 're­

galias de outras, SU8iS iguais.
Tivessem os nOSSOiS governantes

a felliz ideæa de aplicar-lhe u:na. vez,
na Híetôría, as suas contríbuíções
de apenas um ano, e Pa?erne seria
uma fonte de novas receitais expan­
dindo a SUa ãndústrãa, a agrãcultu­
ra pecuária e a sua 'era do turísmo.:

Pade11ne não tem problemas co­

mo não tem uma. mão 'amiga que a

arranque do to!1por em que se en­

contra para mostrar o que pode
valer na. economia do Algarve e do
P.ais.

Jl'r<lilWÍSco Teodósio Neves
.

Soc. Const. de Móveis e' Frigoríficos, Lda.

Hs�ritório-:.R. Proje�tllda Il S. LuÍS, 1 Il S'

Fábrica - Rio Seco

Teler. �5 26t

FARO

SEDE CENTRAL
R. Aurea, 139-143 Tel, PPC 34331
Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES

Construção, Montagem e Assistência de:

- Instalações Frigoríficas.'
Câmaras Balcões, Armários e Vitrines,

,

- Condicionamento cÍe· ar.
Aquecimento, Ventilação, Desumidifi..

cação.
Circuitos misto, central e de painéis

Distribuidores de:

- KELVINATOR

Aparelhagem de refrigeração comercial

- La PAVONI

Máquinas de café e equipamentos para
indústria hoteleira.
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ASPIRINA é cóntra gripes,
constipações e dores de cabeca.

,

ASPIRINA é rápida e bem tolerada.
ASPIRINA nomundo inteiro ajuda
o pequenomundo familiar.
Em cada casaASPIRINA.

ASPIRINA há só uma, a verdadeira,
a legítima, a da Bayer! ,

'J'0RNAI.; no ALGARVE
'N.O 768 - 11-12-971

Edital
a- PUBLICAÇÃO

Domingos Feliciano Moisés,
Juiz Auxiliar do Tribun,al de
1.a InstânciadasContribuições
e Impostos do concelho de Vila

,�eal de Santo António.

Faço saber-que no dia 22 do
mês de Dezembro pelas 14,30
horas na residência do Senhor
José de Sousa, Beco, Cacela,
se há-de proceder .à arremata­

ção, pelo'maior lanço que for
oferecido dos bens abaixo de­

signados penhorados a JOSÉ

DE,SOUSA para pagamento
da quantia de mil setecentos e

cinquenta e um escudos e no­

venta , centavos, proveniente.
de Imposto de Compensação,
3.° Ttimestre de 1971, do veí­
culo HF-38�77.

,

BENS PENHORADOS

todo 'estão .ínscrítos na ma­

Domingos Feliomno Moisés.,'
triz da freguesia de Vila Real

Juiz Auxiliar-do Tribunal de
de Santo António, sob os arti-

,Uma máquina de tricotar, ] La Instâncía das Contríbuíções gas n.OB 205 e 206, e descritos
marca Singer, em bom estado e Impostos do concelho de Vila

na Cónservatóría do -Registo
de conservação, com a se-' Real de Santo António.

Predial -deste concelho sob o

guinte referência: 1603-1614 Faço saber que no dia 22
n.O 4960 de folhas 164 do livro

n.O 304599, e vai à praça pelo do mês de Dezembro pelas dez B-ll.

valor de 3000$00 (três mil (10) horas à porta da Repar-
Vão à praça:

escudos). tição'de Finanças do concelho
O lote 1.° (D-3), pelo valor

,Pe:lo presente, são citados de Vila Real de Santo Antó-
de 119 500$00 (cento e deza­

os credores incertos. e desco- nia, se há-de proceder à arre-
nove mil e .quinhentos escu-

nhecidos para assistirem à matação, pelo maior -lanço
dos), ','

,

, arrematação e usarem dos que for oferecido dos .bens
O lote 2.° (D-4), pelo valor '

seus direitos. abaixo designados, penhora-
de 65 000$00 (sessenta e cinco

E para constar se passou o dos a Joaquim de Oliveira Pa-
mil escudos.

presente e outros de igual teor lha" na qualidade de sócio da
Pelo Presente, são citados

que se mandaram' afixar nos firma Solider -'- Socieda:de os credores incertos e deseo­

lugares do estilo'. Construções, Lda., residente nhecidos para 'assistirem à
, arrematação e' usarem dos

Vila Real de Santo António,
c
em Monte Gordo, para paga-

, seus direitos.
29 de Novembro de 1971. mento da quantia de 114055$

(cento e catorze mil e cin-
E para constar se passou o

E eu, António José Vargas quenta e cinco escudos), mais presente é outro de igual teor,
.Branco, escriturârío o subscre- I

" que se mandaram afixar nos
mposto de selo e Imposto de

------;;;;;;;;;--------=------=------=----=;;;;..----------------=;;;;;;0;;=------=- vi. Justiça, que se mostrarem de- lugares de estilo.

J USTI F,I' C-A-C A"-'O Se88ã. de música na
O.Juiz Auxiliar, -

-vidosproventente-da-dívídæde- Repartição de Finanças do

Aliança Franclsa d. Faro Domingos Feliciano Moisés Contríbuíção Industrial Gru- concelho de Vila Real de San-

#!> po B, Imposto Complementar to António,em 29 de Novem-

CtT tí ti'
d

'

di
' Revestilll-se de mwLto, dnteresse o se-

er 1 ICO narra rvamen e rr o pre,o, como seu unico e rão de arte efectuado na ,Miam.Ça Fran-

AI
e Instituto Nacional de Esta- bro de 1971.

Para efeito de publicação, que universal herdeiro., cesa de F8J1O e em que actuaram a
'

�arve tísti d de rnilo ica, OS anos e mi nove- E eu, António José V'argas
t Crt'

. d L'
víolonoelísta S�mOOle Plierrat e a píænís-

'"

nes e a orla a cargo a 1- Está conforme o original. ta FrançoiJse PliIeirrart:, O programa m- centos sessenta e seis a mil Branco, escriturário servindo
cenciada Catarina Maria de

Cartório Notarial de L
01u1u (libras de Beethoven, Pæokoêíev, Vendo propriedades em Vila novecentos sessenta e nove. de escrivão o -subscreví.

Sousa Valente, e no livro de "agoa, Li'szt, Schumann, F. Sohmitt, Debussy
'"

4 de Dezembro de 1971 e G, Q¡¡ssador, O SMaoU m.'¡oioo-'Se com
Real de Santo António, Castro

notas para escrituras diversas pa;la¡vrn,s de !lJP(r'eSe!Iltacão do de, Joa- Marim, Sagres e Aljezur.

B-28, de folhas 28, verso a fo- A Ajudante,
qudrn Mlligalhães, Trata o proprietário - te-

lefones 274467 e 2763633 -

lhas 30, se encontra exarada Maria José Correia Bravo TINTAS «EXCELSIOR. Almada.
uma escritura de justificação
notarial, datada de vinte e cin­

co de Novembro do corrente

ano, na qual José de Sousa

Reis e mulher Ana Carmo

Reis, casados no' regime de'

comunhão ,geral de bens, na­

turais da freguesia de Ferra­

gudo, em cujo povo têm resi­

dência habitual" se declaram

com exclusão de outrem, do­
nos e legítimos possuidores,
dô prédio urbano, sito na Tra­

vessa ga Fé, no povo e fre­

guesia de Ferragudo, conce­

lho de Lagoa, que se compõe
de uma morada de casas tér­
reas com três divisões, a con­

frontar do norte com Joaquim
Ricardo, sul e poente dom Ví­

tor José do Carmo e do nas­

cente com a Rua. Inscrito na

matriz predial respectiva, em
nome do justificante marido,
sob o artigo trezentos e cin­

quenta e cinco, com o rendi­

mento colectável de quatro mil
seiscentos e quarenta e qua­
tro escudos, 'e o valor matri­

cial e atribuído de noventa e

dois mil oitocentos e oitenta

escudos. Não descrito na Con­
servatória do Registo Predial

de Silves. Que este prédio, foi
doado pelo pai do justificante
marido, também de nome José
de Sousa Reis, a sua irmã ute­

rina, Júlia de São João, já no

estado de viúva, há mais de

quarenta anos, tendo o justi-
ficante dela adquirido o refe- 1 .1

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola �écnica. Trata
'António Rodrigues Rosa -,
Vila Real de Santo António. '

máquinas especialmente concebidas

laboratórlos-hospitais
para

Distribuidor

G 19 LABOR Máqui'na automática para lavagem de vidraria
de laboratório. Absoluta eficácia para quaisquer utensílios.

. G 19 Máquina automática para lavagem de biberãos. Lava.
enxagua, neutraliza e seca 87 biberãos de cada vez.

G 18 TO Máquina automática para lavagem e desinfecção
de louças em clínicas e hospitais.
G 18 OP Máquina automática para lavagem de instrumentos
cirúrqicos,

.

Exclusivo

I:Cln
ces
SUEi

CONCESSUS, S�A.R.L. RilO O. Francisco Manuel di Mole, 9, g·A
Tel. 652406/7 - LISBOA 1

Maraela'
INTERFORMA

•

I

UMA NOVA .FORMA DE DECORA�
LINDAS OFERTAS DE NATÀL
O

-

Bom Gosto ao seu alcance

Rua Cândido Guerreiro F A R O

Candeeiros, maples, tecidos, alcatifas, papéis

JORNA� DO ALGARVE ,.:__ N.O 768 - 11-12,971

a- PUBLICAÇÃO

BENS PENHORADOS o J'udz Auxüíar, '

N.O 1 Domingos Feliciano Moisés

Um lote de terreno para

Iconstrução urbana,' no sítio

"

das Hortas' freguesia e con­

celho de Vila Real de Santo -------------=

António, coin a área de 239

m2, confrontando do Norte

com a rua A em projecto; Sul
com Joaquim de Oliveira Pa­

lha; Nascente com lote D-2 e

Poente com lote D-4 de Joa­

quim de Oliveira Palha e é
"

ídentifícado pelo lote D-3.

FRIMóVEL­

Instalações Frigorificas

Sil va· & fu, Ut
Certifico que, por escritura

de 5 de Novembro de 1971,
lavrada no Cartório Notarial

de Lagos,' a' cargo da notária

licenciada em Direito Palmira

Amaral Seabra, é exarada de
fI. 21 a fI. 22 v: do, livro de

Um lote de terreno para, notas para escrituras 'diver­
construção urbana, no sítio sas n.O 46-A, foi elevado o ca­

das Hortas freguesia e con- pital da sociedade comercial
celho de Vila 'Real de Santo por quotas dé responsabilida­
António, com a área de 130 I de limitada sob a firma Silva
m2, confrontando �o Norte I & Vaz, Lda., com sede ei?
com a rua A em projecto: Sul Lagos e domicílio na Rua do
com Joaquim de _Oliveira Pa- Dr. Oliveira Salazar, 41, de
lha; Nascente com lote D-3 150000$00 para 400000$00.
e �oente co� l�te D-5 de Joa- Que, em consequência do

�Ulm. �e Oliveira Palha, e é referido reforço, o artigo 3.0
ídentificadn pelo lote D-4. do pacto social passou a ter
Os lotes de terreno acima a seguinte redacção:

identificados fazem parte do
Loteamento agora denomina­
do Aldeia Turística do Monte O c a p i t a I social é, de
Fino e são parte a desanexar' 400 000$00, inteiramente rea­

dos prédios rústicos, que no lizado e subscrito, em dinhei-

ro, ,e corresponde à soma das
duas quotas dos sócios, cada
uma delas' de 200 000$00.

'

É certidão que fiz extrair
e vai conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagos,

6 de Novembro de 1971'
.'.

.

.,.:

N.O 2

ARTIGO 3.°

, • " , ,� Ajud841te.

4dsa .simõe�",Oo8ta,:

Aluga-se
em Vil. Real do Santo António



JORNAL DO ALGABVID

ACTUALIDADES[
D E S PO R, I VÂS :::I:I'.::b:t�::. ¡

'Vdnte e seIs anos serv,l!ndo o despor­
rto, cerca de 500 dogos em qUJe não 00·­

nheeeu um únãco cami¡gp, uma dedicação
ao futlelbol e !II() Portimonense ms Da­
nd!el. Sim o Daníel, que na quÍlrta-ferl.ra
teve o seu dâæ, a sua jOJ"Ilooa de gra­
tidiLo, aquela. em quo todos, porque só I
,soube conostae amtgos lhe focam levar
o .ma:is vaíaoso cont!l'úbUJto que um ho­
mem podia legar a outro homem - a

amizade.
Dandel Belchior Mó:guel, hIYje cam 43

a.:n.os (dele se disse que era como um
'bom ""Porto»: «quanto mañ,s velho me­

,1hO'O), tin'iciou-se n:o Boa Esperança
PortimO!J1lelIl'se em 1945. Repe1:Jmos,' em
1945 quamdo muitos dos nossos leito­
res' 'ainda não eram nascidos e a gran­
de maim,iJa¡ dos hoje eoraques» faeno­
sos aãnda niLo havdam soogUdo :para a
vida.
Depoís foi o d,ngu"eSso mo Portímo­

nense, a: conqunsta de um lugar que
du.r¡¡.nte déeada.s fOlv seu e Jean que se
cimentou como atleta e como homem.
E aJqUlÍ reside, mesta dup�ioidade de va-

1000000s, a notõrãa-vaíta do guaa-d"ão bar­
,lave.n.tilllo: Staiber oonquâstaa- um �ugar
e Bleil' sempre e apeiIlJas homem.
Dændel teve a sua resta de consagra­

ção, não a ooneíderamos de despeddda,
,pai.g S3Jbemos,que enquanto e quando o

se-q P<:lorti'1ThOillie'llil tdv'er falta dos seus

seI'v1i<;os, ele seguirá n:o oumpr.imento
do seu dever, ,

No '\1'eLh'i!nho Estádl'a do !Portimon�m­
se. iDamdel eæboreou a ",itória manor da
sua vída, o de congnegae- em seu roooc
companh€li.ros e adverséníos numa ¡pa­
lavra apenas, amigos. - J: L.

F u T E o L

Futebo·1 corporativo
'Em jogO a COIntar ipa1l'& o ddstrital de

fuotebol col'1JOranvo def.mntaram-se no
domilngo em IS. B3itrOOiomeu de Messi­
nes. o C. A. T. iFont31inhas Neto e a
Oasa dos P.escadores d,e Portimão.
No ��g{). dnteressante d'e ,se¡gudr, dada

� 'Valqa e o em¡peniho ,posto na «'Luta»
por todos os :iI!lItervend,enres a maior
experiênoia da eqUli:pa' 'vdSi:t:3inte não
chegou para levar de V'e:noid3i a j'ovem·
e ag:uerrida ,turma, do C.' A. T

.. que
mercê de urna ,grMlde I8IPlJicação LOIg,rou
v>encer o gelU adv,er8'ár:io. ,:por owina hola
a zero. resu1tado que refleote' o ocorri­
do em mmpo fEl ao mesmo tempO pre­
meLa a a,pLi.cáção dos vjsi'tados.
.

N3i equ:iJ:pa forastcira d,ist<in,gudu-,ge
'parnculaTffiente o .guaa-da-,rooes com

� ,punhado de 'boos defesas. Na €q,udIpa
,lœa.l há que djstrlngu!ir a acção de Pal­

m'!.. Oastanho e C!emtem,te.
noe. arbitrag'em.

Hélder Martins

ftNlSDE MESA

Toratlio 'e Abertura em Far.

XADREZ

Jo'rge Cruz. o conhecido xwd,I'e!Z<ista
P'Oil't1tmon..mse. ,pru-tioi,pará no Campeona­
,to Eur<J<peu de JUIIliores na cidade ho-
18.llldesa dia Groninga dé 20 d'este mês
a. 10 de J'aneiro.

•

ATLETISMO

y Grande Prémiõ dOl R,is

Oferece-se:
Vencimento de bom nível.
Trabalho em métodos actualizados.
Regalias sociais .

Bom ambiente de trabalho.

Respostas detalhadas e manuscritas a CISUL-Companhia
Industrial de Cimentos do Sul, S. A. R. Lr+Apartado 45-LOULÉ.

B

·1 DIVISÃO

Campeonatos. Nacionais

Aponta.meot08 de 10AO LEAL

Entusiasmo e virilídede
¡Partida aucêntica de oampeo:n.ato foi

a IC!'1.lJ€I 'se desenrolou no Munioi¡pal de
Faro A par de um entusiasmo v¡""iol.
-houve todo urn despO<rt!iJVdsmo fEl um ape­
.go A ruta que .filteraffi do jogo uma tar­
de de graI!ld€! fu-t€!ool Anote-se a oir­
cunstãríoía de a iFaJrênse nestas duæs
épocas de ,:perm8ill�ncia' 'na. Di'VJsão
MiI;wr avenas haver .perdido um 1eIIl­

contró em Faro. Dlffceds, cada veo: mam
d.¡.ficeiŒ'l são as jornadas que se avilDi­
nham ,pOII' vila do's resultooos-'sul'presa
que todos os domdngos têm acontecído.
E assim a chamado ecampeonato n, ° 2».
aquele ,€1m que mais directamlelI1te estão
envolvndoa os que não ,Dutam para o

tit1jJlo está aesuenando aspectos dramâ­
,ti.éos. A 'graI!ld:e mæíoría dos clubes está
entre m ,distBinoiooa ¡por uma d'iierelIlça.
d'ilgamoo mínrma.
Haj�. em ,prebÍió anteoípado, o Faren­

'.lie de$loca-se ao Barreira para def.rpnJtar
a tuema-sensacão deste campeonato: o

Gr,uPo Despoetévo da Cud'. ¡postadQ no

4. ° ,1ugar. Terão os algarviQ's engenhQ
e IS8Jber ,para retornarean sem ,perder?
É que aMm da ma.g:niftca. C'lI.I'reira. do
factor casa :e da real valQa do onze de

CaJiado, hemos de contar com .o natural
desejo de reaJbliJJ.1Jtação do desaire de
domill1¡go em AI'VaJade.
No .pa-élilo Farense-!Porto, qu¡e termiJ..

noa com o 'marcad·or em branco &9-

requ,iJpag alJinbJaram:
Farense - Rodri,gUJes iPérreira; Concai­

ção, Almeida e Atraca; Assis :e Sério;
B1err€IÍ1'a Pdnta. Sit6'i, .AMlson. Mirobal­
do e iElrnesto.

'Porto - Ruil; Valdemar Rodando,
GU3i1ter te BeIIlIé; Leopoldo e Pavão; RIt­
cardo. Flávio. k�el e Nõbrega.

CAMPEONATOS DISTRITAIS evoluçæo da !técnica d'e arbttrag1em deve
Na ,tarde de 27 do mês findo. reald- famer ,parte, tem .d,e l'IWer ':parte inte-

ZOU-Sle no E5tádd� Dtt-. Frandsco Vieira, SENIORES graIlJte dOiS conheoJmentos de quem ·tem
em SiLves. 'llIIll encontr.o de futebo<l en- a difioil taŒ'efa d'e .ensi'l13il!' ou d,e julgar.
tre Os fU'1lCionáriOlS do Baneõ Totta &

Com os J'ogos corre=>nndentes à 3."
S6 assim ,:pod;er€IffiQS, funalmente, S3Jir

ACO'l"es. de Portimão e os d'Os� �"'- dta 1€ltar!l1ia ,em que temOoS estado mer-

Hidráulicos de S�lves jomad·a. prosseguj,u a .campecmaJt:o com gulhados e conseguir ,em terras aquém-
Alinharam .peào Baaioo: E.stêves. Ser- os S€!guinte¡g I!'IeSUJltados: C. dos Pesca- -,V3iscã.o )!liv'el basquetebolíSJtico que nos

rinho (Diogo). M·O'lltJefu-o Baiiona. Mar- dores de POtrtiJmã¡o 43 - GiIIlá,sio. 32; permtta competir com C€lll!tros maJis I€IVQ-

quês
•. Mang3is, Reis Luís. V,i...giliQ. 0Ih3illl'ense. 93 - Fart) e BOOIftoa. 24. luíd03. '

Gouv€lla Passos ,e Pedro Pela Hidráu-
No j'ogo d'e Portimão. o oinco dos __,__.__,,»--

Liea: iN: N .• Vasco OoIa;Ço '(Eduardo e
Pescadores oo-PoTtJimão foi. pm VeiIlcooor JogOO :p3ira. hotie: 'S'8l1Jiores: às 21.30.

RUi). FI'g111eiTa 8anrtos PartJrioio Braz., justo 'sO'bre o Gioosio que. oomo já ,H- Farense-Faro e BeIIll1iica. no ·Pavj,lhão;
Laj,e.s. Antónia José. Jó.rge 'Santôs. Pla- vemos 'o,:portUiIlid3ide doe referir, nO's apa- às 22, Casa dos Pesoadores-Ol'b:aJnense •

ca Lonn-enço e António Bento
reoe esta époc:a a dar mUilto melhor em iPIOIrti.mão.

Par.tida ,b€lffi dIsputada 'por 'ambas as C?nta d'e si' e c:a.paa:. dnolúS!vrum€Jnte. de Jogos para rumanhã: Juvearis: As 10

eqUiiip3iS. es¡p,ooiaLmente ,:pela. dos ban- v.m- a 'provooar uma ou o,utra slWPresa. horas. .os Ol'hamenses-Faro "e Benfica.
oámos. qUie l'eV,elaJram perfeIto espirito

No outro eIIlIOonwo. o result31do de oem OLhão; às lO, Farense-Ol.baarense,
de comjunto. A equipa dos hidráulicos. 93-24 dü: hem ,do q:ue foi a superLoTli- no PaVlHhão J,unioces: às (il horas, Os

>porém. WI>ÓS a SUJbstdtuiçãa de Vasco dade- fltllgT3illJte d:o Ol:l1a.nense - um, Olhan�es-1<'aro e �ica. em Olhão;
ColaÇ{) qUie. aotl:S'aIIldo nitida falta de dos fa.vonltos ao titu'¡o regUOlll!3i1 - so- As 11. Fal"e!ll'Se-Olhanense.. illO Pav.i.lhão.

preparação fisica Be Iesionou die=i� bre o animoso mas mudito dJnexperiente Femàninos: I1s m,so hOO'aiS. Casa dos

dos dewito minutos de jogo (lesão F3iI!'Q:e Heniiica. Peseadores.JF3iI!'�. ,em PGrtIJrnão.; �

qU8lllto a nós bastante duvidosa). dando 17 'Faro e ,Benf,wa-01hanense no Pa-
lug3ir à entrnda de Edua!l"do. enoontroll- JUNIORES Vü.thão. ' •

-se e desbOibinou a !parti... dai jogadlllS Humberto Gome8

rápidalll e de hom :neoor:tte. fazendo com A última jamada da ipa'lmeira volta �»-

q:u:e aos 29 minutos o maroador fun- oo:n.fi.rmou a grande 'SUiptrem8.cia dos O nosso colruborador Humberto Go-

olOlllllÆl'se com um ,tillO de AIlitóndo José.. cincos do Faro oe Benfica e de Os 0100- mes. uana ded.icação ao serviço do atle"

que colocou os hid:ráu¡'¡cos 'a v·encer ,piO'" nenoos sabre as rest8.llltes ,equi,pas Ve- tismo, iod nomead:o selecotontlld'or pela
.um a 7.ero. NO' mi.nuto seguLntle num Tif'icaraJIIl-Be resultados ,pOT marcas'des- Assooiação doe B3iSque't,eb()l1 de Faro ten­

oontra-ataque d·o T:OItta. F,igueiIra &!.n- ni.v.eladas e cOII1OLudentes: FarO' 'e Be:n- do ,em .",Ista o .próximo torneIo 4nter­
tos ao 1JentaJr aU.",i3ir entu:sla.smou--B€! die fJca 73 - iFarense 25' OlhJ3ln'eal!Se 26 -se1ecções l1egIonais 'em juni,ores.
'mI fOll'I!la <¡lue rematando contra a pró- - ,o.s 01hall1€lllses, &3.

•. ..

.!'aI'a Humberto G.omes as nossas :{Ie-
No g1ÍlIlási:o do Liceu NaC'Üonal .de Faro. ,:p11ia ba.Wza. ræt31beleceu a. dgualdade lirnrt:açÕ<es ipoOr'este reconhecimento pelos

decorreu a ei.l!lal do «TOII'lWlI;o de AbeT- num goLo de g:rande olasse. JUVENIS seus mJér>i.tos e os votos dos mel'hores
turn para atletas não fi.Li.ados» verj:f.i- Na segunda. ,parte, li; ,eqUlÍva doo hi- êxHO'S. no .desemip:€IIl!ho d'e mais esta'
canOO-se a �gu'int¡e �lasSimoac;ã.o: d.ráuLicos œnid{} substJiJtuído Eldua'I'o:o O iFarense 'V!€IIlceu com naturaNdade válida miS'são em p,r0il. do 'ba;squeltebol
1.°,

.

.AntÓnIQ Oorren:a, do J,uventude por Rui �tro.u com ,g¡ra.nde im¡p:eto e o 'seu op.ositor ,Flaa-o e Benfica ,:pela ·algaJrVlio. '

MOinoJ;l;lquense; 2
..", �tó.IIfiQ �l. do aJOS quatro milIlUitos, iPIÇl:C8.. desferindo

•
maroa d'e 50-37.' enqUa.l!lto no jo.gÓ m3iis São 'os se¡gUJiJ1tes os �ogadores C01ll-SIportJiJng Far�. 3 .• Dia.JrulJ!ltlno Pa- I vJolento rema;te de fora da área. feo: a import31nte d:a jor.nada 01hanense e Os vocad'os dos quais 'se 3iipUJrMão 10:oheoo; do �áutJico do �uad'Iana.; �.o. bola. rao:a... a bat1I'8. da ba,Liza 'adoversá- Olha.nenses i:pl'OIJ)Orcioharam d'espique João MaTIluel Gonçalves P'ereira LuisJQ!I'ge Cald�lra. do Náutnco do GuadIia- 'ria e dois m1nutos de:pods A Bento. aLgo 1l1lcaracterí,stica O equŒbI'io n.o Rui Arsémo de Camões Luis Antó,nio

:n8J; 5.°. VitOI' ,'Sa.nlj)o.;'� d'O Oe.:ntro d'a isO'lado falha. um ,golo oerto. A par.tjr nJ.all"ClIIdor foi um facto até ao ,i!ntervalo. Fernandes V.ieÍJtas Ani.bál S3ilvad,or Cos­M. P., de F3iI!'()I; 6.°. ,numbertQ Cæl-hQ. doo deZ md'nuuOoS a oeqUJi,pa d'O Totta rea- Depoi� ,e a.té mal cam'melhor entrosa- ta Rosado Rogério Bex'iga Guerræro edo Juv>entud,e MoncM'quense. ,giu. Il'ozando a�é dJe; certa swperior:i:dade. mento.e doiscernimento, assente em 00- Henri.que 'José d3iS Dores da Silva Fa­
Contudn' a rna;1,or Juyentu�e de wl�s premaoia técnica.. Os 01hMllen.ge,s foraJlll rias, ,ta.d·QS do Slport Faro 'e Benfica
dios :eLemei?'ws da Hi,�,ráu�lca, eSipe<ll�I- venc:edoœ-es ,incantestávll'ÍlS ¡p.ela maJI'oa I DaJndel MarNns Leal Ant6nlo Isidoro
menue iLaljes qwe fO'l um :verdade�ro ,pobre. de 30-21. da ,E'noatr'1lação OJiveÆra Rui João Ar-
«oraque», feo: oom qUie a ¡partIr dos ,?,'I,n- canjo Madel·rn Nobre é José Eduardo
te ffiJllnutos' 'a .€(jUllPa 'V'Olms:se.3IO :de <ll� FEMININOS Paoheco Si.mões. da C. D. Os Olbanen�
e no,s dol,s mm,utOiS segwn,�es Patricao ses. Lui,s IDduardo iPargana Riaanos d.o
e Braa: :ma� respeqt1vamen� o [,nLoiQu-se no domLngo til ddspUita. dQ's S. O. Ol'haTlelllS8 e José JOOl5'e Ram:á,lhi-
segundo >ei I() t€lrceu·ro gOlo da sua eqllJl·pa.. femiilllino:s. ouJja 1. a j'O:r:nada fornoo€IU os

nho Prazeres do S. C Fare:hs'€!.
est31b-elecendo o resu1tad'O foilllwi. seguintes re'sultados: Casa dos iPesca- '.'

Os ,bancários reag.indl>, 81SSied,iaram ·fjd;Oca,r:es62d.e FPaQrtr...!�sel'51:__-O,lr�n� Be1�7:.então 'sêriamente a 'baJiza dos hidrnuU- �.. U<"H���

cos até .que o Arbi,tro d'eu por termi- ConolÚd.eme o ex,proosivo triunfó das C I C L I S M Onado o enoontro. lIItlet31s dO' 'Faro e H€Illfi.ca.
, Serviu d'e juitz o ·sr. Thbiwn. auxHdooo No dwby Faren.se-Olhal!lense. (} jogo
1)01' Fer'1lando d'a SiJLva e Custóilio. decepoionou. É certo q,ue há atenuantes.

tai,s com()l a carência de _pla.nação téc­
nica-táctica. entre outros factores em

fu;nção do ',pouco .:perlodo de ,prepara-
ção qUie as Sitletas ¡possuem, o nervosiB-,
mo .:wddente e o ambiente proporolona;d:o
peLO'S mu,iJtos assistentes que esgota;ram
a lotação do, msufdoiente PaV'i'lbão de
Faro. NllJturalmJente qUie se compa-eende
e se aom,t3I ainda que o r'esultado em

1-0 oom 011' minu!tos d()lgados nos di-ga
muita ooisa. Neste Ú'ltimo encontro, o

Far€lllse SlpnesentOU declaração de ·pro­
testo não o oonf,ilrm!a.ndo no entanto.
Ibaseàd,o no facto de .o jogo se .ter illld.()ia�
do com uma 'bOla de [j'llJVenis q:uando se

encontra regu:lament'ada a 'bala. de $­
nwres .

Relanv.amente a. este e 'Outros ,pomi.l&­
noras de má 'apMœção e miterpretação
das regras do jogo. Pail'tiClllJlarmente no

discernimento do contacto 1J8Ssoal - se

dntenoionall o,u não - do juLgamento do
:nÚll100O' d'e apO!i.as e do arranqUJe em

driblLng ipermi,Ui.mo.nog ohamar a aten­
ção da C'omJi,ssão 'Dtstr:ita.l e dos seus

tiLlad'oSi no S€I!1ti.d-o d'e se consegu'ir. 1Il¡L­
,tU!l'aImente atraNés d:e reumJiões 'P€II!'Íódd­
Cllis e de oolóquios. dno1usivarrnente. a

wniformização de criltér>Io P'8Jl'Ij, I() con­

S€lqwente jU'lgamento ,maJis aJd'equado
das lei,s do jogo.
,Este reparo apl,iœ.-se Œ'g:tlSllmente aos

jogad'OO'es e ,pa-Jnoiip'8.lmente aos ·treina-

D dores. já que aqueres. são emsinados e
• o11ieill!tados POr estes. Documentar-se 'so­

bre a 'evolução do jogO nos SeLIS múlti-
plos aspeotas e 'sobre a. consequente

M3JÍJS 'lIiIl1ai ,promoção vai efectuar-oo.
tood'ente ao despertar da vela. a1ga.rvia.
Desta feiJta. ter€lffiOS a ToI'llll€lÍO do OllJto­
no organi>.z;aJdo ,pelo GT\lJPO N8JV8¡1 de
mhão e que será dd'Siput31da amanhã.
fronte à Vi.Ja Gub1sta.
A ,pTlimeirn regata ,i!n1oia-se às' 10 ho-

1'8.9. De desed3ir 'a 'presença d'e veleja-

VENDE-,SE
dores de todos OS núcleos algarvios.

em F:'ortlmAo Vende-se
Fábrica de guanos, farinhas

e óleos de peixe, situada no

Bom Retiro com uma área de
500 m2 podendo servir para
qualquer outro ramo,

.

Trata: Luís Benedito ou

pelo telefone 22225 em Por- 'Trata: Praça, Infante
timão. . Henrique, 2 - LAGOS.

Co.rrer-·se-á em 8 d.e· Ja.nei,ro a 5.8
edlcão do) «Glra.nde Pr€miIo dos Reis».
prova :pedestre a düsput3ir Illas ruas de
Flaro. com a 1JI!'eseIIlÇa de nomes gran­
des do atletismo ,p'O<I'tuiu�s e dQ An­
dalulllia.

MBJli¡'�estação !h{)lj·e tida como básica
id{} calendArio dloopoarti.vo do Algarve é
or.gani.zaJda ,pel3i Associ'acão doe AtleÚs­
mo d'e Faro. oom o 'patrodnio da 00-
missão Re¡giQna! de Turismo.

Empregado de
PAECISA..SE

C'O ntabilidada

l. •. Almada 16 'IJ'{lIIlJtos; 2.°. J·UlVlentu-

I de. 14; 3.·, iIDst::ori.l, 13; 4,°. LU!SI.tan.o.12; 5 .. °. 'Faro e Benfica 1<1; 6.°'. y.1lJSCO
da Gama fEl Amora 10; 8.°· Un.ião S'port

I e !Pano Pir�s. 9;' LO.o. ·Beja. 8; 11.08•
, ,S'I.lv>es e Lu'SO 7; 13.°8 Esperança Ser-

I ,pa e M<YLtense. 5; 16.°. Grandolealse. 4'
:... -1 ,pontos,

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISA..O

,!Farense, O - Ponto. O

n DIVISAO
, Lei.nia. 2 - Ol:haniel!lse. 1

Nazarenos. 3 - P<l'l't1mOlllel!lSe, 1

m DIVISA.O

Faro e Benfica. 2 - iU. SPOrt. 1

Lusitano, 1 - Ju-v>entude. O
Serpa. 1 - .El.sperança. 1

Slilves. 1 - Vaooa da. Gama. O

ENCONTROS AMIGAVEIS

Portimonense. 1 - ,F'ar<imse. 1

PROVAS DA A. F. FARO

JUNIORES

,PQŒ"!lImonense. 4 - �bT8lZen'.Se. 1
OJ.hanieinse il - Si.lvoo. 1

. Lusitano.·2 - F3irense. ·2

JUVENIS

ZONA BARLA;VENTO

SLlves; O - Louletano. O
Imortal O - Portmanense. 1

QuarteirÍIDse. 2 - ,EsperaIIlça. 1

ZONA SO'l1AV'ElNTO

Lusita.lllo O - 01haJnense O

S'ambraz,ense. 1 - Farensie. 4

DI TAÇA DE HONRA

LQIu'retana ,4 - \SaJmbrazen!1e. O

lmort3if. 1 - Thvüœ1emse. 2

.JOGOS PARA AMANHA

I DIVISÃO

Cud'-'Farelll'Sle

II DIVISAO
01hane�TOCTiense
iPortilmolnelll.se-Lcirda

DI DIVISAO
Amora-F¡¡.ro iE! ·Benfica
Els1)erançà-<kandol<ense

,Moitense-Sio1ves
DespOrtdvo de B€lja-lJusitano

PROVAS DA A. F. FARO

DI TAÇA DE 'HONRA

.FIiNAL DA PROVA
Jogo para 3. ° la 4. ° '¡wgares

JUNIORES

Samibrazense-LusiJtan:o
Olhamerule-¡PortimOlÍ:ten.se

'F'3irel!l'se�EsperanÇa

JUVENIS

ZONA B.A.RlLAv:ENTO

Espera.n.ça ..S1i.o1v>es
LoUilffiano-ImOll"taI

POI'timoInense-QuartciTlelllse

ZONA SOTAVIElNTO

OIha.nerure-S'almbrazense
Farense-iMoncar8lplaChmse

II DIVISAO

Ambos perderam
Não ,foram fe1iZ€1s os ol'llJ'h:es al,ga.rvjos

.nesta 'sua deslocação (,por sinal das
mais ddstantes) a Leiria e à Namré.
Ambos conheceram a derrota ante
adversàníos que estão cotados em nível
.jJiJl'erJor ao seu, Mais o ·factor cca:sa» 6
wmd'a e sempre um «O'.S$() d'Lfioi'l de
roer» e Olha.nense e Port'iimOllle'ThSie' 00-
nheceram as agrurae da derrota. M ñírn
'e ao cab.o amb3iS aceétãveís e sem mar­

gens ¡para reparos,
Equip3iS !€i marcadores:
Nazrurenos - Gomes· iFern'8iIldo FilI.­

lho, José António e Fcidão; Alfredo e

Alexand ...e JÚ'Li,o RoUosse8IUJ Sousa e
Maa-ainhão:

" •

iPOl"tj.mon� - Semedo; Li.lIlo....H'éLl{j.Amadeu e Peíxoto: Mat€IU\S e .tUIilIlIOS;

AfQnso. ClwLOs A�berOO. V[t:Qr SHva e

Necas.
Ao iIIltervalo: !l-I.
MarcadOTleS: RoIusseaUJ. Alexand.rle e

Boum' Af{}l!lS!();
UllJiao de ,Le,¡rJa - Arnaldo; P:i.n.to.

Pedro ¡Pinho de Sousa e Fa.miJ.lar"
F.IOO'iv'al (,Malta) e Neto; Rocha.. ós�
(Pii,nho). Amadeu e Jo.sé Alllt'óndo.
OLhanense - !R.odrigtli€lS1; CordeIro.

Albino Oartaoco' e Zezé· Madcira e

Poeira'; Soum, Simões Renato e Gaju-
'da o(Milnihalma.).

•

Ao ,intervalo: 1-1.
iMarcadlocæ:

.

Amadeu e F,lorJval; SI­
mões.
.Amanhã desloca-se a. Olbão o Tor­

ri,€IIl!Se. -tÜT'ma colocada IIl8. ,p€lll!Úlonima
posição e que v>i,rá a ·todo o tralnse ren­
tar ,pontualr. Por seu ,t=<> d!eslioca-se
3i Portmão o União de Lei...·ia. que
OOUlpa o 3.· 'lUigar e ,po.rta¡nto na Plem­
pectilVll. de um maáor eqU/iUbr:io de va­

loa:'es. iMas joga-se I!JlJertamente no êrl­
to das duas formações I!Jlg!lil'Viias.

m DIVISAO

Jornada vitoriosa
Uma jornada em ¡pleno conhOOeram

os clouoos a.1'ga:rv:iJœ qUie qls:putam a III
Di·y.!Jsão. 'O F'airo e Beruiica e Lus!tll;lI1O.
no prossegudmento de Il'egtlllares œr:rel­
ras. derrotaram o União ,Sport e o Ju­
voo.tud-e. Outra. 'Vlitória foi oMida :pelO
SI;Ives qUie no seU reduto v>enceu o Vasco
da Gama. e 'q.UJe ¡pode reipIl"eseIllta;r <>'

micio da :recllJP'€Il"8ção dJos stlVl8llSeIS.
Muito v>álJido e muito oportuno o ;p.O'llto
que o iE'sperança roi bu:scar til Serpa.
Amà.nhã apenas:um pa-éLio se desen­

rola no Âlg!!Œ"ve neste escalão federa­
tivo: iEsperança�GraIIldol€lll'Se, oom fa­
vo11iti,smo para os laoobxtigenses. Difi­
ceñ·s as d,esloca.ções a emp¡r¡eender pelo
Fal10 e· Bentica a. Amoca. :Pelo LusLtallo
li. Bed'llJ e. ¡pelo OII1!Zle de S¡'!JV'es A MíoIita.

Distrital da I Divisão
'['llJioia-se IllO d'i&. 19 a diSpiuta do Dis­

trUal da I Di,vi'são, ¡prova que reÚ'llle'
8IVU!ltado n'Úllllero de €Iqud,P3iS 'e cud o
vencedor ·ing:r.eBS3JI'á na III Di,vLsão Na­
clomal. 'Duas ·formruções são estreantes:
a Quar:tffirenae e .0 Grrt.IlPo .Desportivo
da TorraLta., que assim faz a sua. apa­
rição :em provas ?i,ioia.d:s.

CI••• llloaoõ••
I DIVISAO

1.° Boofka 18 'Pontos; 2.° Spariting.
17; 3.° S€ltúb3Jl. 16; 4.°. Guf. 14; 5.°.
Farense 1\)' 6 os ¡Porto Beira Mar e

Boa,'"tsta:. 9; ·9.0�. '�uáma.rll.es e 'l1irsense.
8' 11 08 Acadéin:ica Ban1eIIren.se Be­
léne�es e Atlético' 7; 1¡¡.08. Tomaa- e

Lmxões. 6 jloint�.
.

II DIVISAO

il.o MontliJjo. 15 :J;l!OIIlrtos; 2.°. Peni.che.
13· 3 ° Uelria 11' 4·· .oHl3Jnense Por­
tiJÍ¡,œ1.ffise. Sesimbra..· 'l1ram3lgal •• Saœ­
VenJEmSe e Seixtlli. 10; lO.O. N8lJl8irenœ
e Torres Novas, 9; 12.°8• ó>va da Pie­
dade 8; 13.os, Orjental e SiiIIlrt:relIlse. 6;
.15.°•. T.orr:iJense, 5; 16.°. Lusi'tano de
ÉVOI!"Ili. 3 ¡pontos.

m DIVISAO

N.O 153 JORNAL DO ALGARVE

Pede-se
Bons conhecimentos de contabilidade e do serviço geral de

escritório.
Condições de preferência:

Prática de mecanogralia .e de contabilidade industrial.
Conhecimentos de Francês.

fut��ol Jirlimlar �m> �ilYel BASQ u ETEBOL

Volta a Portugal
JOlJiquÑm; Frwnoisco ita Encarnação

Sequeira Inioia:lm€lllte marca;d3i para 29 de Julho
a '13 de Agosto," <lIS organlza;dmes da
Volta a PortugaJ. em Bicic1eta de 1972
estão ,'a eSJtudar a ,:pos·si'bHidade d,e a
mesma 'ser 'd,i'9Putada e'l1t.re 13 a 27 de
Agosto. Motivo d,esta deci,são: a altera­
ção ,prevista da rolendárLo Internacional
-no qu:e ,S€! refer-e à Volta A França que
só deve cOlllcluir�se em 30 d'e Junio.

VELA

VI:NDI: - Sf
Em Vila'Real de Santo An­

tónio, uma moradia, com fren­
tes para as Ruas Jacint.o José
de Andrade e Dr. António
Passos, com 6 divisões as­

soalhadas, quarto de banho e

cozinha, com terreno para
construção. 450 contos, sujeito
a ofertas.
Resposta para: Avenida da

República, n.O 107, Vila Real
de Santo António.

Furgoneta aberta J4M-l0

Morris - estado impecável -
com 24 200 km. Oportunidade
rara. Motivo à vista.

11-12-71 'O seu adorado .Armam.dOl. Depois, Veio a esperança substituir a dúv,ida

orue'l, e atribuíu a falta de cartas à' sua vo1ta .próxima.
.

>No quarto <Ua, ipOO'ém quando Joana, depois de acordada, dava os

'bolnis œa..s a Cerise, que 'doI1m!Ía num quai1to ,e<mtiguo ao 'seu, e cuja
porta ficava abertá dUTante a noite, viu um maço de caJl'lta.s robl1e a

mesa. Joana soltou um grito de alegria. Estavam ali quarore cartas,
ta,n,1;:a;s quantos eram os dias decor,rides .

.

;R,econheceu-as e abrlu-as 'com ,violenta emoção. Armando não esta­
va morto! .Alnunoia¡va�lhie a 'sua volta próxima! ETa dsto o que dizia a

última carta.
-Cerise! Cerise! -�clamou Joana, louca de alegna, - ele está

v:iV'O, volta em breve!
.

'E Cerise, qUJe haMia três ruas era a coIlifidente das lágrimas de

Esperava c'Om, ;paciênoia a volta daquele que ama:va, do mesmo Joana, correu par<a ela e abraçou-a com efusão, Joana qui,s saber quem
modo que Cerd8e es�rava UOO. E nem uma n�m 'Outra pensavam em ·trouxera aquelas cart:as e as pusera sobre ·a mesa, enquanto dormía.
saiJr daquela casa. Tocou a campainha e apareceu Mariette, c

CoIlitud'O, UIffi dial, Colar não apareceu. Joana :esperou em vão a -(Vleio Colar ?I-iperguntou ela.
ca'l'ta adorada, que se tornara a única aHmentação da ,sua aJIma,. IA - Não minha 'senhora.
carta não veio e, no dia seguinte, trumbém Colar não apareceu, - En.tão quem fÓi que?... - di:s:se Jüana mostrando a,s cartas,

O ajudante de sir Williams .tinlha a melhor das razões rpal'a justift- -'- Foi Rocrumbol'e, - Tespondeu a criada.
car a 'sua ausência; estava morto, Os leitores dev:em fLembrar�se do :"_Quem é Rocambole? -perguntou Joana, que nunoa 'Ouv:ira pro-
t<rágico fim de Colrur Illa tBlberna. � viúV1a 'Flpart. nunciar aqueLe nome,

Colar morrera sem pronunciar uma padavra que pudesse 'e:scI'al'eceŒ' - Jl'J o vendedor de peixe.
o conde sobre a marcha a seguir a :respeito de Joana Ie de Oerioo. --=' Ele v:iu Colar?

.

Passaram quatro dias, Joana. não recebia ,carta alguma do seu

m�ste-I'
�Não sei, minha senhora. .

rioso correspondente, e contudo nenhuma mudança havia em casa, 14ariette dizia a verdade, porque havia três dias que mestre 'Ro­

Os criados continuavam o seu serviço, a grade COIllServ'ava-se fechada, caanbol!e se metamorfoseara aos o1hos dos ,criados, e necessitamos de

e Mar.ietJte falava sempre do ISr. conde, quand'O j,a, ;pentear ou vestir ex;pldorur esSa metamorfose, antes de prossegui.=os.
ao ama.

-

Mas Joana não 'V'ia Colar iIlem recebia cal1ta alguma: Interrogou os xvm

Ol'iad'OS e estes apenas il!he ,resp9lIlderam:
- Talvez o mordo:mo do sr, conde ernpt'een9�e alguma viagem.
Joana oom�çou '8. COIIlœber as mais sfnd,stras ddedas; i1.embrou�se qllle

na prda:nJed.ra carta; aohada sobre a: itIlJe'S8¡, aquele que ela ,suptmha Alr­

ma.nd'O de Kergaz, dizia. que ia correr grandes perigos ... Joana. sentla­
-<se desfalecer com,esta recordaçã'O, e 'petlISOu que estarla morto, Italvez,

••••••a.
•

(Oontinuação)
. CONFID:l!lNCIAS

O GÉNIO DE ROCAMBOLE

poderia .ter�se deixado seduzir pela promessa de uma soma. tão Jmpor­
tante como a de cinquenta luíæs, _não perdeu a cabeça e fez o lS'eguinœ
,raciocinio, que 'Il'ão era de todo destituido de lógica,; «Ê ev:i.dente

.que se o conde dá mil ¡francos para saber onde estão as pequenas, o

capitão dará o duplo ou o triplo para que eIe o não saiba. Ora, ,como o

conde é um homem de bem, :e o capitão um tratante, Rocambole nunca

:na sua ,vida he'sltou ,en;tre o bem e o maJI'. A 'Vlista d�sso, w,va o capi­
tão ... 'Vou 'caçoar com o f,uantropo» .

Para obedecer a este programa, mestre RocaInbole levara o conde,
UOD! 'Rolland .e GuignODI pela pranoha da azenha pal"a os conduziŒ'
daIl:i à :ilIha de Croissy, onde, seg'lllIl.do ele dizia, estavam prisioneir8lS as

duas meninas. Os leitores sabem o que aconteceu.
Rocænbole ágil re :robusto, deu um empurrão :em Guignon, precipi­

tOU-QI no Tio e caiu com ,eLe. Guignon não ·sabia nadar e 'O s'eu destino

seria illl'o:r.ver afogado, .como judiciosamente obsel'V'ara Roca;mbole.
Guignon soltara um g;ri.to" tentara debater-se à superfície da água,

desapall"ecera 'e, revado pela ,corrente, fora encontrar a mor:Je 'esma­

gado pelas ¡rodas da mOIlJSltruosa máquma. 'RocamboLe, pelo contrário,
er,a por �celência o filho de PaJris, dextro €llU todos os ,exercicios sem

,ter ll1u�ca aprendido coisa algum:a: i:mprovi8a-<s'e C8JV'a:1eiro €llU oito

diaJs, joga as a;rmas por illllStiJn:to, abira hem à pietola, e :nadia como

um peixe QO terceiro mergu�ho que dá no canalou no S'ena. Rocam­

bole deitara-.se à água com sangue-frio, como se estivera tomando

banho nos est8lbelecimeDJtos da ponte Neuf OU da ponte de Luis ·Filipe.
- Hum! -murmurou ele, sentindo o contacto da água gelada, por­

que cOO"I"ia o mês de Jan.'eiro, - está um pouco fria, e este ba;ruho é

arriscado pa'I'a a estação.
'Fechou a boca, mel'gulhou, percorreu por debaixo de água 'O espaço

de IC� braças para !pÔr-se ao abvigo de uma bala do conde, oorgiu
()IU¡wa 'Vez para 'respirar e começou a nadar mansam�te paTa não

fazer TUido. A noite ,estàva escUl'a, e não via ,DIada a vinte passos de

distância. Enquanto nadava vagarosamente, aplicava o ouvido, e aju­
dado pelo 'Vento que ,soprava do .roste para Oeste, pôde ouv:i·r as paia­

. vrás do conde 'e de Uon Rolland chamando em vão Guignon cuja
mo1'l1Je fooa :l,nstmtâ.nJea.

Mestre RocamboLe, o filho adoptivo da viúva Fipart, fora mais

corajoso do que o tJena sidQ o próprio Colar na noite em que este mor­

iOOl'a àS' mãos do conde de Ker�z. Aquele !rapaz de dezassei,g anos que (Oontinua)



« ... como luta apertado na

parte financeira procurou ga­

ber quanto lhe iria custar o

. trabalho. iRJesponde<-lhe o cíga­
no comovidamente qUe costu­

rnava cobrar 20$00 a todos,
ID3iS corno era ferroviário e ga­
nhava pouco podia fazer a tos­

quia do animal por 15$00. 11:

digno de apreço o gesto do oí­

gano por mil ter 'comunicado

que '3ité na 'sua raça já nos la­
mentam.»
Oustódio Gonçalves Oevadinha

Benrarras - Bolíqueíme
C.A.

FOI INAUGURADO EM MONTE GORDO
UM POSTO' M£OICO
DOS SERViÇOS DE PREVíDÊNCIA

CARTAS À REDACÇÃO

A propósito .de uma

pretensa.explosão cujo
efeite ae fez sentir
em Loulé

! I¡
�

� I
� I
� JI.!
� I
I I

81'., tUrector, Ií!! i!

..
'

I
Eu estæoa convenc�do de, 'que" :tora, I

IBRISAS elo Gt1ADIANAJ �::r:e�:r!:r:�1�OOiqi��;�� ,I I

OU8 S8 passa com a organização das Festas
I

�1¥.:'�¿;,:.::=::: 11.1 ,II.d Carna al em V'lla Real de Santo AntoFn"lo? ,
imtllnsiãa;de inwectiva da certa em reie-. '"

• v' .

I :::':e=t���taq�= �;oa��:�: �;�
N os vários,œnos com que já conta de tejos, mas do facto de sentirmoe opro- mais que o veiculo do. que mit-ita gente &

efective existllncia, a Carnaval de xVmar-s-e a data doe festejos e âe no- e gente de bem, diz� em Loulé. � IV4la Rool de Sam;to António tem-se tarmos em voilta destes um «arrefeci- Pe'YI1a é qWfl a aJ8si·natu1'a ilegível da I
afWmado como organizaç(f,o realmente menta!' que 000 era vulg(J//' nos anos carta da Clona não me p�ta saber ii!!

válida, c0n8tUuindo forte motivo de amterioree qwem ,a escrev� e é re3POIn8áool por ii!

atracção no Sotavento do Algarve e Diz-se (cá por tora) que se agum'da afirma,ções t(f,o despropo·sitadas ou le- '! I
para es-ta zona encarreilrando largos a,cO'f/.&tituiç/1.o da nova mesa da Mise- manas. Imilhares de peesoas, mu�tas das quais, zr: _ paréa se ddar começo. adOS trabla- Quis sab:er, e, telef<m;ei ónco 've!i:e8

� II
sem tal chamariz, 000 se dariam ao im- "/VS.. ao seore o que a .n w.dua.- para a Clona e só co'ltSeguia a re3POIS- '"

c6modo de, wa altura pr6pria, descer dade qwe havila sido cOn1Jidœda para o ta: ''fa sr, Perevra 000 está, o sr
-,
Azeve- I

'

I

até à nossa Provincia e, por ela, até à cargo de prooeãor, declarou hfwer acei- do está na fundo da mi'?;a e nao pode ii!!' II
foz do Guailiana. -tado o CO'iVV1;te. PI possível que a nomea- responder, o er. técnica também 000

I
I

Além do int·eresse de que se 1'ooestem ç/1.o âos mesários esteja a correr os se .e:ncontra». E f1Jquei sem saber quem¡, ii
para os algarviOS e nacionais, e ainda seUs tramA,tes e não tarde a ser oficia- era o aJU,tor da corta. E a; ele é qu'e eu

I
if

1J'{Dra os estrangeiros que ocasionalmef1.- /izada. M,as o que é certo - e maks pergunto, wa certeza de que va� ler

Ite se encontram entre n6s, as teeta» que certo - é es-tarmos precisamente a decerto 'es-ta resposta. i No final das conversações que puseram termo aos seis anos

carnavalescas mla-realenses, chamam dois meses da véspera do Domingo «Que eiU me dev� ter previamente .d-V- I de interrupção das relações anglo-rodesianas: O ministro dos

. 'também a asenção dos espanhóis que Gordo e sooermoe qwe ainda nem se- rigido ou perguntado 00 téC1llÍCo da '" Negócios Estrangeiros britânico, sil' Alec Douglas-Home, e o

nelas, gradualmente, tlim ida �men- quer foi convocada a p'l'imeira reunido 01000 se a bO'ata era verdadeiro» alir- I primeiro ministro' do governo de Salisbúria, lan Smith. '

tanda o 11JÚmero de pres.enças, sinal de da oomsssõo orgwnizadora ãoe festejos. ma-se na cartOl. M� 'quem é e otndé Vive I.."'_"_"'_"_"..;."_"_"_"_"_"_"_" ..,,.......,_"_�
que não deixa de 8Urt� efeito Ol me- N(f,o haverá Carnaval em Villa Real o técnéco t

lhoria'de qualiJdatZa que de ana para de SantO' Ant6nio, em 1972? Se 000 Noo ,teria �do mais curial a Clona, .....-.--"--,,�'-�'-"-"-"-"-�,"'-,",,"_"-"-"--'�.,-IIi!!ano se' vQl£ dilligenciando e conseguindo houver, será de lamentar por rodos os logo que esse boato se ·espalhou 'el cor- Iii ..

i-mprimir aos [esteioe. motivos aoontoâo» e t�bém pelo de reu de boca em boca ter vimdo com um VOZ DOS CAMPOS
Mas nem s6 a propaganda locai ou se deixar »erüer uma ,tro;diç/1.o que ti-' esclarecimento ao pÚbli!co, OJ88'imaid0 por·

,..'
, I '

regio,nial eetão em causa, ao aludir-se nha. os: seu·s ,nér·ttos firmados e um um respon.sável, d�smentindo o moomo, I, '

ao Carnaval da V�la Pombalima. Nele larga campo de útil e merit6ria acção erm vez de mr em forma aguurrida e
" i!I '

coordenação de Antonio Gomes Fumino
I,canta, pri1'1.CÍ4JOllmente, li finalidade al- para ev(i;luir favoràvelmente. Violenta meter-se comigo,'

truista que lhe preside à orgt'inica e Nunca �semail tüi ClolYI;(f¡ e ante8 (do Serviço Informativo da- Rádio Rural) I
qwe nos oonsecutivO's a1l<as de ccncre- QUAt EXPOSIÇÃO DE ALVES até mesmo sem os seus dono's, técnic008, it

t�za'ç/1.a, tem cWÍ'rilado algumas dezenas REDOL? ou respon.sá'IJeis (BUp'onho ser es,ta trin- V'ariável com o cUma e Q 'Solo, o periodo de floração do euœ- I
de contas para a inst�tuição q-we com Disseram alguns jo<rnais, há 'dias, que dade, um s6 Deus verdadeiro') saberem

I
Jipto «'globulus» vai. g;eraJmente 'ent�e !nÓS, de Outubro a Maio,

li!!ele, afinal, se pretende serv�, e que é o estava a decorrer em Vila Real de tenho procwrada facUitar-lhe a vida e A m3ituração dos ,respectivos frutos dá-sle um anO' depod,s. Se esti-

Hospital da Miseric6rdi<t de Vila Real S'anto Ant6nia uma exposiç/1.o dedicœda feiJto 1'eferll1w-i!as elogiosas, escritll8 e ,v,er, po·rtanto interessado na obtenção de semente, deve pro'ceder

de Sam;to Ant6n'¡0. Diversos melhora- à Vida e à obra do .escrito!/" Alves Redol. faladas, ao teo!/" comestível do seu sal, I· à colheita dos frutos no periodo decorrente erutre aqueles mel¡'es.

mootos regista o hostpital a' que 'Ylllo Nao sabemos os mo'tWc>s que ter;,am à riqueza do jazigo prosp'ectado e I Deste m�?dad0"Œl!ãdO 'cor're:�..

o risco de .ent,contr:a; ,cápsuJas' com me-Isao estranhas as receitas cOMeguidas dado orilgem à notícia, mas o certo 'é às vlllntagens que para. a Pan,s adviriam li nor quan"l' ,e e semou •.e, o que acon ·ecera .ogo que comecem a

na ép'oca carnavalescOl, e muitos mais que nilo viJmJos por aqui exposiçao ne- da sua exp:lora'ç(f,o intmll8iva junta de • 'abrir.

poderá registOlT - afigura-se-nos - se nhuma. PI natural que cá v'oohœ - e te- algumas 'entidades que poderiam estOlT I -.-«»--

a promoç(l.o das festas foI. encarada, "emas muito gros-to ,em a;preciá-la, quan- interess-adas na � aqwVsiç/1.o, e apanho I Por um decreto-lei œ'ecenternente promulg;3ido, foi 'regulamen­

não como um capricho de ocas4(lo, mas do abrir, d!áda a alta craveira literária coma pré�o que o que d4go e MOI'evO I "bada a cria;ção de ,coutadBis ,comunitámaJS. O alc3;llce' social deSIta I
como um meia válvdo, assente em bases daqwele a qWeJ!n é detUcœda _ mas o, n40 é verdadeiro ou é tendencioso. ; diiSlpO\Slição é tão gra;nde, que não precis¡:¡, Àe s�r 'encarecido. No

firmes, de auxiliar uma o,bra de carác- facto é que até agora Ql£nda 'lÚÍ.o chegou, DeMe 'moda, tudo o que tenho a �er I entanto, maior será, se la par do movimiento <l!Ssoc:i.aJtivo. para a I
t,er vmcadamoote humamtário'. pelo que estranhámos a i'l1iforrmaç/1.o de serti: .P04s serti 'I1808im mesmo".

-

íiII formação de 'coutad3iS ,c'omunitári:aJS, se regi:star também a, orga.-· I
Nã.o ',vem es,te arruzo'ado, como se que estava a decorrer, R. P. I n1zação de las�ciações de ,caç3idores, �egaJ.!ffieIl;te eonSltd,tuídaJS, I

dep!l"eenderá, do desejo, de pular � sal- L'.." ......'_ II paira 'a ,exploração Illessas cOllllt;3idas.,. . I
tar com os jlo!iões, -por ,ocasi(f,a dos fes- EQUIPAMENTO PARA O LU- C bi' ed I Com a .crdação ipalI'aJ'ela das coutada.s comun!i,tárias 'e das a;sso� I

.

SITANO FUTEBOL CLUBE a e os comprl 08: �I' ciações de caçadores, dá-se·aos prop-rietámes das ,terr3is a possihi-. I
;------------ IIIIIII II! prOSseguindo wa sua louvável política a quem incomodam? i Lidade de 'au¡f'erirem maiores �endimentos .e simultâneaJffi!ente, ..

Â Caminho dos 60 Milhões de eStimular a prática das actividades
'

I propo�oiona�se aos ,caçadores maio'res opo,rtunÍdades pat'a ,exerce- .1
desportivas no cOlY!Celho a C{trn;œra Mu- F,o,¡ há pouco publicada no Jornal

.

I' rem (') lS,eu desporto f'avomto. .,., i

niciPOlI de Villa Real d� Santo Ant6nio dI) AligaM'e umQ CaT'lta., ao director!mt I Em todo'o '0080, paIla 'que possam extrair todas' as vantagens li
ofereceu ao Lus£tano Futebol Clube, qU9 tim!. �tor mostrava a sua satisfa- I sooiais e econ6i:n:icas, neces's'ário,· se torna .organizar ·e pôr em

i
16 equipamentos completos poara os com: çtlo pela O(Vnpanha dt> 81". Sebastttlo : execução, para. C3ida ,coutada ,cœnu!l1litária que for criada, 311'1 ,me-

ii
ponewtes das suas equipœs e 3 bales Leiria co-ntra o� dan2!udon qUt! i�flM' ! didas de fomento' cinegético necessá'ri'3is para uma exploração

de futebol.
'

.tœm as praias algœrvm ti CIIfir17I4l'a mDi8 ii equiHbrada e prOogr€lSlSivamen:te rrendosa. I11110 ter qualqwer rekJçtlo com a hVgWl- Interessada 'Ilia eXipansão <iBiS ,cout3idas comunitãJrias, a s'eore�

MORREU A FILATELIA EM nica 'flrQfisstio da$ indu$trla� de bM- .1 ,tama de Elst3ido da Agricultu�a presta a este re,spei:to os escla-

IVILA REAL DE SANTO bearia. Que 6 MgM1VIca, ninguém d�á

I
recimenrtos e a assistência técnica que lhe foyem so!icit3idos.

ANTPNIO? o contrdrio, mas cartaB coma 6$ta Baa 'I .

-
�-«»--

IA filatelia tem tido desde há muito bom eluci®twa.B da mentalidacf¡e ti dOB I Uma ,galinha é tanto melhor poedeira. 'e port3into mais lucros
.

bas.tante$ adep'tos � Vila R�l d; intere8"e� da" gentes algarvias, pGra I dará, quanto ,menos' prOip�sa é palra o dlOco 'e mais tarde no

Sa'nlto Ant6nio, alguns deles com colec- não genffrlJ!izar Il Portugal '"t&irl1. I ano, mudar as rpen3iS. Toda a g3i1Inha qUe ohoea ,frequentemente, I

ções naci01100 e 6strange>irœs relOlUva- B68G carta, m6U8 IItmhoreB, n40 foi I e 'entra em muda muito ,cedo, dev,e,rá "ser retirada do b3indo e I
,mente 'VaHasa8. A·té há P<YUOOs, anas, æcrita porr WIn tnd1.vtduo, tlnico ti (80-

LV'endddra palI'a consumo. I
eram apresentl1JdaJ8 regularmetrlite na Illido, Mo 9Xprilme uma opinttlo plIlI.oal. ii

Villa Pombalina, exPosições da esPecia- Quem II e.ter6V«m foi. Un14 Cl""'IB a. bur- l'IIDIIL "_"_'IlI...._,..._,_,_�,_" __"tIUI&._" ..." ...

lidade, coimciiUndo gerœlmoote a sua gu;". It a clas8e dOli IItmhor�, ti 88-

realizaç(f,o com a data de�gnada. por nhoras respeittiveis, que tl!m a 8ua

Dia do Selo, ou )Jeja o 1.0 de Dezem- vitUi arrranjada, pt>s..-u«mf, Q IPI:IU evutom6-

bro. Durante UM d1{11S, f1JclJll)a patente vel, a sua teleNi&40, _fererm. um o"'�­

ao público algum i'nlteressan.te material n4do confortá..,el 8 mandam. t>B filMS'

filatélico, n(f,o certamemte o 'melhor por estucf¡ar para doutore.. 1t 11.1714 cZaa66

aqui existente, mas.a dar já uma ideia contrária ao qualquer mudança,· G qual­

de mteresse e boa vQ,ntade. 'qu," re/rYNYl4, a, qualquer, r61/01uçtlo.

Na últ�a das exposições filatélicas A:Iloia-�a no lieu dinheiro fi conBtr6i o

promovidas em V�la Real .de Santo An- 's� b«mf,-estœr. 08 bwrgutlBIIB' trequfm­

t6nio, a décima, por sinal, assinalada ta:m ""tios liMos discut_ futebOl �s­

com. emiSoS/1.o dll um soibrescr'¡'to 68pe- Hgam-lle de todas O'B prt>bz.emo,; 'qutl

cial, cQlYJ'U'f>m.()rativo, Ql£nda os f�latelista� n40 lhtlll intereS�Elm particularmtlnte,

vila-realenses derOlYn um ar da sua porqU9 �IIO ct" poHtica 6 para 011 1'0-

graça. F.orém, e <supomos que devvdQ a
liticoB. .VWa 8'im a atatuo-qua (I 88-

uma certa e lamentável preguiça nada tQ/g1l{Jçtlv. O' que' i.nterss8'l1 6' cteiæar

voltou a fazer-se, nos último's Út!s ou tudo como eatd deiæar � correndo'... ».

quatro ano's, >em ,t/1.o vasto e �trutivo B porque se inccml.Odaim aa burgue8es,

campo, a n:ão ser a apresentaç(f,o de uma porqU<ll 8'8 incomodam elBII com 011 ça.­

«amostra», por sinal bem prepOlTada, beloll cO>lnJpridO's' Porqu9 aCUBœm a ;u-'

de um f�l(J)teli!8ta 'isO'ladJo, que a exp6s, llBntud9 actwal de todO's aa V{Cio8 des­

no dia 1 deste mês, na 'montra de U'm
de a homo�sexualidade d droga, ;O<rQ"6

estab.elecimentQ comercial.na Rua Te6-
a lWU8am d9 n40 89 cuUi'll<JT qUillndo

filo Braga, el98 próprios 1140 fomentam fi 88 Q1>ô.8Im António' MaRuel Horta Co:rre'ia,

E ocorre-nos perguntar: Já que nada a' qualquelr �tttuiçtla cult>u.ra:l, q,u p�esidente <la,Câmara IMun�cipa� de'

'I
fizeram na dia pr6prio, por que se 000 promova a d�/U8'(lo de �, td�

en-I
VILa R'ool de· Sa;nto Aritómo, Vlce­

unem os filateUstœs da Vila PonnbOllima tr9 o� jovem' Porlll'8 G ;ul'Ml-tude de -prresiidente da Câm�a, M¡l.nuel ��-,
e n(f,o preparam, GO'm o .tempa necessá- cabelO'II comprià� �erra um contelldo dreivos Bravo; dr. LUls Manuel Vlel­

r'ba, uma expoSoiç/1.a de jeito (para a
ideol6gico qU8 vem œmeaçar aB eoatru- ra de Campo'S, presidente da Caixa

qual lhes 000 fOllta arte nem coleo- turas da $ocie:dad" burguesa. Porqutl Dis�ri_tal de Previdêne:ia; chefes de

ções) .q_ue .talvez pudesse ,enquadrar-se
vem dearespeitar OB convencionalismos Diwsao da me·sma CaIXa, Humber­

no p-nograma irulugural da Musoo de' 08 ct1nones a'qua ninp-uém O'!l-MVa lu: to Matiais � dr. �orge Simões; �he­
Vila Real de, Santo An:tónio' gil'. Porqu,e œ ideiaS' de �gualdade 80-

fe de Secçao Joao Pité; drs. Cesar

�_IIi!I IliIIIIIIII!I IISIl,.Pa'__ :�08::t�.r�I!=:dO'm'::�m:i��!�, . �::,�u��:::o!: !�::��c� �:�
i vdeol6gico que reco'J1lheço n40 ex�te celMo de ,Saúde; drs. 03i1'los ·Fuse­

em muitos jfY1)� ,de cabel�a compridos ta da Ponte e Américo Qutnt;a;ns,
qU8 "ar at: andam III f;'''I1)g1r de «hippies>' delegado e subdelega<l.o do Institu­

mesmo aas1lm iel88ea cOlbelc>s stlO' uma li� 't� N:acronal do Trab�ho 'e Previ­

berdade, qUt! vem contra a moral reac- denCla; dr. Fausto Lê de Matos,
oi<már£a 49 'unus sociedade podre Ondtl deleg3ido do S'erviço N8Jcion3i1 de

Vivemos amarrados., Uma aOci"dade ,Q'Ut! Empvego, pó'r outr8JS individuali­

de8'[Jreza 08 valO11e\Y intelectuais a fa- dad�s.e pelo pessoal' do novo po�to,
vor dOIl,valorlM fbicos que ,é contra a médIco-chefe,. dr. Cunha MonteIro,
eleva;çtlo cultural e rdcional dos indi- encarveg3ida da administração, D.

vfdua$ e apologista da. CllParl!ncia. O Oesa;]:Una Femandes Leal e auxi­

que intere8SIJ Il andar œr1V:mjadmho ca- Bar de ,enf·ermagem D. Judite de·

belinho curto " aspecto polido B' ter Jesus Soares ValongOo.
dinheiro, com cert·lJ!Za. Porqu� �em Comada a fita 'Siimbóliœ:, proee­
'n40 tem dinhe�a é olhado como' 116 deu à bênção d3is instalações o rev.

fo'sse doutra raça. Mas essea «lan.eu- Jorge Vicente de P3iS'SD'S, pá:roco
dolJ'>o e «nojentoa» 000 eBt(lo disP08>t08 de VUa Real de Sa;nto António,
(J entrar no jogo. Os qUe a fizer9m é '3ipÓS Of que se realizou uma 'sessão

porque _já foram absm'vidos pela gr/un-' em que uS3iram da palavra o dr.

,de 'máquina que impiedosa e tivída Luis de O?-mpos, qué disse ir o- pos�
estende os seus tentdculo" O dimheiro' to'cqrrespondet às necessid3ides dos

porém, nem tudo comprœ' e os outro; cerca de 1 750 bencl'i'Ciários da Pre­

não t.em m4i.s ntJda. Sentem-lle ruír OB wdência residentes em MoIliÚe Gor­

alkercell qua segurQll}(l)fn uma $ocieda.de do, na medida'em ·que permitiria o

ultra;passada e decadente.
.

'descongestionamento dos serviços
Que a madrugada rO>lnJpœ no'a æp{_ do posto da sede dOo ,corncelho; e dr.

ritos. Horta Correia qUe se congratU1óu
Outubro 71

'com O' ,melhoT3im'ento fecoondo os'

di:scursos' o 'dr: Mam:uel IDsquivel"
q_Ué historioli Os moti:vos qUe 'hac

As comemoraçDes do cente­
nário da Cândido Guerreiro
(CanclU8'(lo da: t.« página)

J'unta de F'reguesâa de Alte, sendo
também declamadas 'composições
de Cândido Guerreíro,
No 'salão 'nobre da Câmara Mu­

nícípaí de Loulé, que se encontrava
ltteralm'ente cheio real,izou-se na

tarde uma sessão'solene, em 'que
voltou a f'alar a dr." Agar Guer:reli­
ro da Fra;noa. O 'escritO'r dr. Luís
de, OliveIra Guimarães !ef'ectuou in­
'teressante 'conf.erência .sohlle a vida
e ohrá do poeta. focando múltiplos
asp,eotos da sua V'al:i:osa ,criação li­
terária. No decutl'So da 'ses'são fo­
r3im 'entregues O'S tradicionais pré­
mios com 'que o MUindcípio ddstm­

gUe a;nual:mente os estudantes mais
. di,sti-ntos do ,concelho.,

À- noite, no'Cine-Teatro Louleta­
no, fez-se 'a repres·entação do «Auto
d3is RO'sas de Santa MarIa» com

palavrBis de abertura pelo dr: Joa­
quim Magalhã-es, 'rei.tor do Liceu
de Faro ,e 'estudlioso da obra de
Cândido Guerreiiro.

E M Monte Gordo, na Rua. Tristão

Vaz Teix'eira, n.O 8, num imó­

ve,l, adaptooo ,e que reúne ,condi­
çõ'es para o fifi a que se des!:iila,
foi inaugur3ido na manhã de se­

gunda-f,ei�a um' PoSIto ClfuricD' da'

Caixa, de PrevidêIl'cta e Aborno de

Familia do Dhstrito.
'

Presidiu à ·cerimónia o chefe do

distrito, dr . .M8Jllue.l 'Esquive,l, que
'era '3iguardado no local pe,lo dr.

Espantosa ... Mas natural
a Sorte na

CASA DA SORTE
Depois dé vendér todQs os prém10s grandes' da extracção
anterior, distribuiu a' semana finda aos seus balcões:

.

Sorte ·Grande -14 82S
SOOO Contos

, 3.° -Prémio, -=- 17372 '*00 Contos

s PINHeIRO

Técnico Agrícola OD Vendedor
Cavalheiro de 46 anos de idade com grande prática de ser"'

viços de lavoura e �áquinas agrícolas, carta de'ligeiros e trac­
tores, tendo desempenhado durante os últimos seis anos as

funçõ�s de .c�efe de zona agrícola e p'agador em grande empre­
sa CUJa ach:vIdade acaba de cessa!', procura emprego compatí­
vel com �s .suas aptidões. Como conhece bem o ramo de pro­
dutos qUlmlcos pa�a a lavoura, vinhos e mercearias, poderia
desempenhar tambem o cargo de vendedor ou viajante destes
produtos. Presta todas as informações e dá referências sobre as

suas qualidades e honorabilidade.
.

Resposta a este jornal ao n.O 14 865.

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS pARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

Filiais

Lisboa - Rua Filinta EII,lo, t6 I:
Portimio-llua Inf. D, Henrique, 194

••••E TAMEBSM'

HOTEL OSLO

viam deternUn3ido a. a;bertur� das

nO'VBiS instalações, manifest3Jlldo re­

gozijo por estBiS parecerem aptas a
,servir não só a população fixa de
Monte Gordo como a eventual po­
pulação turí,stica que a lelas, tives&e
necessidade de recorrer.

O posto ,agora -inaugurado dispõ.e
de ·secretaria com ·salla de .espera
anexa, ·gablnete para 'consult8iS e

saIa para tra:t8Jmentos e obs-erv'a­

ção 'g;ioriecOológj_,ca, 'esta;ndo' prevista,
,se as 'circunstâncias o aconselha­
rem, 'a criação de mais um ·gabinete
de consultas.

'

.OIM •• "

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - S'lMMS

"IAQUINAS ELECTRONIC.A�

PESSOAL ESPECIALIZADO

'EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE _;,. Tel. 2405
PORTIMA.OFOI ,PINTADO coM

TIITAS

EXCELSIOR
1I"",.llIer Ilk. Itll••AI,.",
C••TA�TA.T.·
�""E"'lflil.
... ,............ , ..

"""... '''.0

. \

O melhor sortido encontram V. Ex." 'na:- éASA -AmLIA TÀQUELIM GONÇALVES' (CASÁ

DOS DOCES Rl!lGIONA:D8). Rua da Porta de Po1'tUlgal, 27 - Telefone li 28 82 - Lagos - Reme.!tB88 para todo o Pat..


